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Então é melh�O,3� .rasgar

turos gastos CO� papel
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J{\IRO CALLADO
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Florianópolis, domingo, 19 dé agôsto de 1951
NúMERO 3,893

-Diretor-proprietário:

o sr. Governador do Estado tárío da Fazenda, d;.. João I Almeida e Waldir-Macuco, jo:- �r�feito Ar_!;ur Muller �!'a pre-
I conv:ehçãó veJa debate�dó �S[

sua senhora d. Maríeta Kon-l Bayer Filho, sr Secretano da nalístas, Waldir Grisard, �el- aidir a sessao de encerramento; seguintes temas: Energia ele­

r Bornhausen seguiram hoj� I'
Segurança Publica, dr, ��iz de ��s Netto, Zedar APerfeito da da Reunião Econômíca dO.S): tríca, t.ra�sporte, fomento_agro

ara o Município de Jaragua Souza e sra., sr. Secretárío da SIlva e Hernani Porto. i �UlllCIpIOS do Norte Catarí- pecuario, Impostos e evasao de

'.sul, acompanhados de gran- Y-iq_ção, Obras Publicas e Agri- i nense iniciada ontem naquela, I rendas e proteção ao comércio

� comitiva composta dos srs.: cultura, dr.J-�;f2,�9, ..q:{)�ln €, �!i�o"J;._. _�u?--� ex�ia� a, co.nvite d,o" sr: l?rogresí(l;f�ta c,tdad�v� -re�€rida legal.. '"

"
,

eputado federal dr. Jorge La- sr, Comdte.' da PolwI,a Mllit�r, I��
...�_...f -,..._.........W.AJ--..........��..·�.i�>t'-ô�v�,..",.�......�.........._w_

................w.....�

rda; sr. Prefeito da Capi�al, CeI. João S"..andido .Ma ,inho.e 'A 'LEIRA·
-

S fê: '.l'U "À E,VE �

,
, Paulo Fontes e sra.,- sr. Se- ,-,pra., dr. Joao AI,do Nassíf e NI- .' " '

.

' � .

etário do Interior e Justiça jcolau :J?onatumo, té�nicos fa-
'

, 'A'
.

li, AR ",OS
. D,� Ur -OI:!

'

ucacão e Saude dr. João zendáríos da Secretaria da Fa- ,

' .ri' "

. r� I;, i;J)

osé Cabral e sra,: ' sr, Secre-;zenda 6le São Paulo; srs. Celso

I, '

RIO 18 (G) - Dentre
-

as /' inteiras que se deslocam daqui Os propríetartos empregam.

-�mlõs-�"põti-·-:--XRRÕZ·��� /,����ft�Uvea�:i�iy:�sOl�:�:ca: I �;��t:��i!���:;::va���� mC��:! !���sc�:a:e�o��a�: ;;�::!:
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upam um ainda o crucial problema da aum ntál O
,- -

h' ,

RIO 18 (G) _ O jornais compra dos navios Japoneses, II
,os eopeJos,oc:. .",

e, as. casioes a, em

nti�uam .s, veicuI�' noticias na base ass�ntada; o IRGA nã�' lugar
de �e�taque,' Sao �'equerI- caAal����Ç��r��� aluguéis dosj

que, 'esgotadas tOdas. as fo�as

,bre,a projetada troca de na- tev� conhe?rmento de qualqu�I dos el_ll m�dla mais de clllquen-I prédios vagos e dos que se va- l3-p;._.arentemente l�gals, lançam

iOS Japoneses por arro� gau- pedído de Iícença de export.açao ta: MI} q�mhe�tos e pouco/�or garem, na vigência da lei 1.300,
mao da venda simulada. Re�­

o. En�retanto o que h� real- r de a:roz de nenhuma fírrna ]ms e mais ou menos dezoito, (a atual lei do inquilinato), salta-se, assim, que
as leis bra­

�nte sobre o assunto e o se' suJ-rlOgran�en�e, ,

mil por ,ano, atingindo-
a perto-vem causando verdadeiro pani-/ sileíras

continuam a desampa­

mte: ,A traAnsaçao e_de gOlov�o pa- de cem mil pessoas. Famílias co.
rar justamente os pequeninos.-'

A Agência japonesa não rece' ra governo e nao admite, de "�.�•••_-"""-""'-""""."_"'_"""'''''•••''••''''••oI''..
_._'''''''''''''''''''''''''__' ",-"""""",,,,,,,,,,,,,,_,_� .y._ _

,

eu qualquer oferta de arroz resto, intervenção de caráter
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e:l - Previsão do tempo até 14 no-f
, urrasco "e' p,orco, bailados tfnicoJ.,

arol . de Natal ras do dia 19:
� �

siia�n;po: :���i��
nebulo- e um bolo misterioso

Temperatura: Estavel. RIO, 18 (G) - 2.000 familías

I
ça, sina, suete me duco", que rabo, É assado sôbrs brasàít

Ventos: Variaveis, frescos. I ciganas
comemoraram o dia traduzidas s,ão

o "Em nome do corno churrasco.
'

Temperaturas extremas de' de Nossa Senhora da Glória. Padre, do Filho e do Espirita

hoje: Máxima 20,2; minima As .quatro tribos do Rio, tendo Santo", foi guardado e escon- Tôdo cigano é católico e ,ca);�

12,2. ,
à frente os chefes Nícola, Sta- dido no fundo de um baú pa- deíreíro, O ,chefe da Tribo de-

TRIGO' - N'--A'CI'-O--NA'-'L---,
� - ne§co e Caldeira, promove--: ra ay solenidades vinouras,'pois! Olinda é Salvador Caldeira

SILOS PAIrA.-n ram grandes festas em seus lo 0010 comido nestas festas é I cuja família compõe-Se de 4;::,

nro, 18 (A G,) - Quinhentos si-, São Os mesmos de dois tipos, os �campamento� ciganos de 0- I feito se1_llpre na data ànterior.1 pessoas. Entre êles, está um â:r�

, metáUc.os, pré-fabricados, estão! maiores, com a papacidade de ar-
linda e MesqUIta. .1 Em segu�da, tem pr?sse�u�-I tista I?rofis�ion�� o _sa;patead�l'

endo adquiridos pelo MinistMio da' mazenamento de 1.500 sacos de 60 Segundo a tradicão, o chefe :ffi�nto baIlados e cantorIas tJpl- I �oraclO Gal,te, Ja te�1.do �e eXl

gricyltura, ,afim de melhorarem
I quilos cada um e (�l�e serão vendi- John Stevesson mandou fazer cas, acompanhadas por um, b�'!'.o. no antIgo CaSSInO aa Ur-

s C0tlll' _ I dos a 26,000 cruzeIros; os outros, um imenso bolo. Depois de' bate-r ,de, palmas. Um dos .J?l:a: I tartIcoi _d� ,Santos, n:-as que

rn' ,
�IÇOCS dc, armazenamento dai p.ara 1.050 sacos, e que custarão abençoado com sal e vinho,

tos pledlleto,s nas festas CIga.1 ca, Qu_tandmha � C;.assl�o A11.�

"I�çao de tngo. '20,000 cruzeiros, prOferindo-se as palavras "ot-
nas - dec!aIa-nos o, chef'e s�e, J VOI�ou - c.��o �OCl? clga?-o,
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ra enfIada na boc�, ,de cabo a patncIas, errantes e belas. "

��;��;lO�d�����;��;:r: I co!�����a�e�:�bjSC�� {�il��! :��as�::d:d��:a�:�on�o��o
.

�·t-',
......

*"'"ft
..

.-,�e�'e�gc'I
....

I
...

��;u
..' ..

rl·I-·u�"'� -:'w'f--·""-">oW
a{jas nét!O ,te,m e,-s,tabllldad,

e t�nos aco�t�ce se-r�m aesltg�- tIgencla de recomeçar a vida,
,

' '",: "', �[JI
, , �" �

S(l�,S_c��'g'{l�. _ .. _. __ _ , _

I o:...os_das f_IleIras� Irladaptaclos a �omo qualquer rapaz de 161 : ,,:
" :P!i\ U' _ �

.
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CARLOS GOMES NÃO IRÁ A ISTAMBUL
anos,

nIO 18 (A r<) F 1 d E'
-

'

f
_J Agora, existe em curso no O sr. Luiz ele Castro Faria, do MLlseu Naciol'al, vem fazendo apro-

, u, - 'a an o no' 'tanto nno llouve es orço de S d
'

t
-

__, S

nado 1'.... d PT B
-

C I .', ena o um prOJe;o em maos fllnrlaclos estudos "os ,fll1lbaquis existentes C111 no';so Estado. Acha-se

,

,() luer o,"
" sr, ar, nenhum comparlhell'O para a su- d C

. - -d F A'
{,olne ' 01"

"

.' ,
,

; a omIssao as orças 1 ma- 11l'Cscnt.clIlente elll Lagl'llUl, por lllol'ÍYO di'ssc'i 'eslur!os, d l'venrlo regr'cs-

's

S fie lven'a, negou que gesh"[1 vragE'm ao O1'1cnle - acres- i das remediàndo a s'tuação e s�r para o Hio de .laneiro na próxima �cn.lanao

'-e havírlo rlis')llta 'na ba,ncadl1 centOll () "l-eade,r" trabalhista'! _:
' -'

1,
"

.
_

'u il1(1'
'

_h _
'. _

'OS sargentos de toda parte es- Do CJUC tem VIsto lles!"e partIcular l' rias concllls(>e� a que I.ClU che-

t
Icmo o representante jJ<oNl. e tao franca .. fol a poslçao em que t-

'" d'
'

'I l'
"

,
,

' .
,

legrar "d S d' .

\' ao dlngm o lnll1).ares de lne- gBr o, (l),nr () sr, dr, LUIZ de Ca�trL) Fanôl. conheclIuento, aos f'()sso§les�

, a COlllltlva o ena o a todos nos colocamos que já agora
' .

" 'I'
"

oferen '

'"

, 'o "

" '., ,monaIs e telegramas ao Parla- 'tm 1O"'OS, C1l1 palestra que, :3 eOllnte <10 Instituto H,j"tórico,
n'ali:(',aJ:�

'talJ1h\ 1
ela

. Tntclpal.lamentm de poss� mfOllllnl a mwha dcslstenCla menta e à Casa do Sargento do segUJ'rltl-feiJ',H, (11a 20, ás 20 horas, na Bibliotrca Puhliell.

I
, fia vJa"'em a Tsl'ambul I B' 'I \

".

"

'"
,., 1 aSl ,

f a,s.slstt'ne !:l ;1 esSa palrstl'a e a I otlo,� 1ran(lueadilo
' •

_TAL, 18 (G) - F'Ü� inau­

lado o farol de Natal, que
ede 54 metros de altura,' al­
hça 40 milhas e custou me.is
e 2 e meio milhões de crUzei­
os,

I

..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



AGARTA
�-------- --------------------------------------�-".------

"Oberrammergau brasniens�" N--O S S A V'·A exemplo do que há vários se-: num pitoresco vale a margem de-

_eulos vem se: realizando em Ohe- um pequeno rio, o qual separa

nnnnergau _ Alemanha e ultima" uma bela colina, onde foi construi­

mente IlPS Estados Unid;s �a Amé-I d.a arq�ibancadas para laeomodar,
rica do Norte, com grande sucesso cinco mil espectadores que venham.

internadionfall, serão interpretadas assistir tãoemoçior\runtes cenas.

.t>nr 200 internatos da Colônia Vinde à Colônia Santa Teresa

Sartta 'I'eresa, no dia 7 de setembro neste dia, e tereis em toda vossa

próximo, as cenas da. vida de Crís- vida a mais grata e subilme imo

to, num palco ao ar livre, armado pressão! ...

FLORIANOPOUS

DA

. I'
i
---

esposa d. Joana Borba. prestigioso 'membro. do diretório

COMANDANTE ADEMAR NUNES do P.S.D. do Estreito. A anivers.a-:
PIRES riante ser, por certo, alvo de ex':

Transcorre hoje o aniversar-io pressivas mardfestações de estima Faleceu, 8;nte-onten1" na

natalício do sr. Comandante Ade. e aprêço. ' , �c�d� de Belém do Para, o'

mar Nunes Pires, destacado espor- . JORNALISTA JAÚ GUEDES ! riunano Augusto Coelho,
tísta e oficial da Marinha Mercan- A imprensa catarinense está em: soa llal'galT:eIalnte conôc�itu

A PANAIR DO BRASIL S A • ti f
-

d
_.

s tO' f tI'
,.

t l'
.

. naoue a capít amaz mca
• . aem a sa IS açao e comunicar a cus e. distinto aníversardaejte sera es a, pe o aruversario na a leIO, O' lt to d

Ws.tintos amigos e clientes que, a partir dó dia 15 do corrente, .ínícíará por certo, muito homenageado pe- amanhã do brilhante confrade J®i t
seu, se1P6uhamen e

.

S d' d f L. •• I 011 .em , as o-ras 00 cem
_.'Os seus serviços para o Norte e ul o pais, 00m mo ernos e eon 01'-

,
lo crescido numero de amigos e Guedes, urna das mais vigorosas .

d S ta I b 1
.

-üv,ei!>.aviõe� mistos, de capacidade para 28 passageiros, cora tarifas re- ' admiradores. expressões culturais do nosso/ Es-1 rIOO eextI·anto S�a e f',u cí
,

iii idas i TENENTE JOÃ d- A . ,/, i/ n er n lon�
.

uz .s, . I O CARDOSO ta o.
.. t�al:uen�e af�stado das Ií-

! aposentado daquele Es�
,

Para ,m'aIs ínforrnações, dirigir-;e' aos agentes "Syriaco T. Atheri-! Transcorre hoje o aniversario des pj ofíssionais pOIS que do. GO-l Dois servira como mestre
�o & Irmão" à rua Conselheiro Mafra,' 27. Fone: 1.553. , natalício do nosso, distinto conter. vêrno �ecebe_u honro�a in,"est�dl�-I Banda de Musica do Cor�.

, raneo sr. TerreJite João Cardoso de ra na dlreto.rI� da Caixa

Econol111'I/Bombeiros, durante la

SANco DO BRASI L S.. A. ; Souza, da Policia Milita:r do Esta, ca. o natahcIante. �usten1a, nas anos e' de outras organizai
CARTEIR.'" DE EXPORTAÇAO E llWPORTAÇÃO ! do. folgas da nova atividade, li con- 1 musicais do Estado do No

....VISO' N0 241 I D. OLINDINA GONÇALVES vivência amiga com os antigos con'l São filhos do extinto:
.

IMPORTAÇÃO DE VINHOS URUGUAIOS' I T.r�s�orre hoje o, aniv�rsa.rio frades, [renço CaJandtiny (de .Az
.

A CARTEIEA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DO BANCO DO' natalício da �xma. sra, d. Olíndína "A Gazeta que tem em Jaú Gne- do Coelho), oficial reforn

Bn,,\.SIL S; A. t�rna público que, até 16-8-51, acolherá para estudo Gonçalves, VIUva do saudoso Er- des um amigo de todas horas, de- da Aernáutíca; Joaquím

Í)êdidos -de licença para importação de �inhos uruguaios, formulados. nesto Gonçalves. . seja-lhe felicidades. landrtny, funcionário- da

_pm; lmportadol'es tradicionais.
.

; MARIA APAru:CIDA �E �OUSA
- MENINO MURILO I doria do Estado: Antoníe

Rio de Janeiro, 30 de julho de .19Jíl I Faz a.�os hoíe .a. mm grac.lOsa e Completa' àma�hã. seu sexto ani- ianc1riny,. 1° s'argento
LUIZ SIMõES LOPES _ Diretor i galante Jovel11 MarIa ApareCIda de versário. rialalicio o ípteressnute I s.tco da Banda da Brigada.

LEOPOLDO SALDANHA MURGEL _ Gej!ente I Souza" inteligente aluJ'ia do Colégio menino Murilo, filhinho do nósso Etar do Pará e a sra. A11i

....-. ,

� I "Coração de Jesus", e diletlLfilhi,,! disti,nto conterraneo sr. Andreli- Calandriny, esposa do sr.
.

BAN�CO DO BRASI L S A I nha do nosso prezado conteM'uneo! no Natiyidade da Costa,. distint� Almeida, comerciante daq
.'
.'

.

-

'. . _ ...
I
dr. Jorge José de Snuza. ·1 sub-úficial do 14° B. C., e. de sua nraça.

� CARTEIR'" DE EXPOR�AÇ..�O E IMPORTAÇA:O DO BANCO DO ROBERTO SCHMIDT '

ex.ma. sra. d. Auta da Luz Costa.
•

HÁ Gazeta" à familia �nlJ
.

_ .

.

..A' ISO N, 242
. I Decorne hoje o aniversário ,n.a.1 SRTA. YEDA ORTIGA da envia as suas sinceras e

", '. IMPORTAÇAO DE FRUTA� FRESCA� �E PO��UGAL J talicio do nosso pres'ado patricio I Passa amanhã o aniversário na, movidas condolências,
" ,�CARn:I�.A DE ,E�PORTAÇ.Ã� E IlVIP0l3-fAÇÃ DO,B.ANCO D? sr. Roberto Schmidt, proprietário I talicio da ge�til senhorita Yeda Or� SYLVIO NEY SONCINl

.D.RA.S.IL S: A .. tO,rn_:'t pllbhco .que,
..

a.te 10/8151, receberá pedidos. de h� j do Aviário Bonsucesso".· I liga, aplícada aluna do CÔlegio Co.
•..no d t 1 f t f d P t 1 f 1 d '

' S.YLVIA VEIGA SnNClli
�n9a oe Impor <Iça0 (e ru as rescas e OI' uga , ormu a os \ pOl I

. ra"-o d J "., d'l t· f'll d-

,,'. i í í {I .,-r ...a e esus" I e a l' la
'

o t··
., ,.

tJ;.mas tradicloIlIUS.' " ,
.

.

.

'

.

.'
. .

.

.

.

.. , .,. '. par IClpam ,a seUE ", ." i.
.

.

"

• .

"
, '. ..' _

i I Trans€orre �o.Je o amvcl'S!lJJ.'W

I noss.o
saudoso cáaternmeo sr. Deo, I)essoas. de suas rela" 6, C.I'A proposlto; esdaléce que os pedIdos Ja em seu poder serao �xa- natalicio do sr ManeI Pedro Tris- dózi'o Ort'g

.
. �� ',.

,
.

d
.

t f 1 d b
. !

., ',. 1 a. .

I crmen+o de seu prrmogê
illUna os em conJlJJl o com os oram a os com a� no p�'esente AVISO. : tão comerciar�te nesta praça. RONALDO CAN!\LI w. .

• , ,

Rio de Janeiro 2 de agôsto de 1951 !
'

, .1: .

_

. I CYRO, OCOll'ld'D na matem
,

,
• I

ANA-MARIA ROSA A efemende de amanha marca o, de "São Sebastião" no.dí�
LUIZ SIMõES LOPES - DIretor 'C 1 t h'

.... .

t I" d
.

l'
.

. , .

E'
- i omp e a oje seu aruversarlO alllVCI'Sal'lo· na a lClO o ll1te 1gen· do con'ente.

L OPOLDO SALDANHA MURGEL - Gerente : a interessante menina Ana-Maria' te e vivaz menino Rona,ldo, encano

BAN.,CO DO BRASI L·�S. A. ; Rosa, dileta filhinha do nosso to do lar do NOSSO djstint� patl'iciQ 'rmandade do D'ivi
• .i p�,esado conte_rraneo sr. João H, sr. Uldel"Íco Canali, di!Q10 e com, Espirito Santo e !

CARTEI,RA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇAO ' I da Rosa, propietário da "Petis- petente chefe da agência da Cai,

AVISO N° 243 ,I queira", e de sua exma. esposa d. ,xa Econômica Federal 8m La,ies e
' Trindade

IMPORTAÇÃO DE FIOS DE LÃ '-
I Rosalina Rosa. I de sua exma, ,espôsa d. Lioia Va. EDITAL N° lí51

A CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPoRTAÇÃO DO BANCO DO i Só,NIA-REGINA I lente Canali.
- "

- De o'Í'elem :do sr. Irmão P

JRASIL S. A. torna púlJ!ico quc, enquanto procede a novos estudos, F,esteja hoje o seu 2° aniversario I MARI� VIRGINIA SILVEIRA ! vedar, convido aos irmãos
l&ôbre a matéria, resolveu suspender por 90 dias a concessão de licen. ' natalício, a graciosa mcniz:la

SÔ'I .

Passa 'amanhã a data natalícia d� ta Irmandade· que se enr

� para importação de fios de lã, de qualquer tipo. .

nia Regin.a Alves, querida filhinha gentil·-lsenhorita MarJa Virginil' �ram em a�raso COI? suas an

Rio de Janeiro, 6 de agôsto de 1951 .
. do sr. Brasilicio Alves, funciona- Silveira, funcionária da Fábrica de aades, a Vlr-em satIsfazer o

. LUIZ SIMõES LOPES _ Diretor ( rio do Banco Inco, e de sua mana. Rert.la.s -e Bordados desta capital. débito com a Tesouraria,
,

LEOPOLDO SALDANHA \1URG:EL _ Gerente .1 espôsa d. Maria Silveira A 'W�. NILO VELOSO de, poder<:m gozftr dos dil'€

--_ ..

--:----. ---- ---- .. -- -i D. CLOTILDE DA LUZ FO:-JTES É·nos gratissimo registrar, ama,
estatutál'IOS.

COfiueir
..

OS p.raia Clube i A data de hoje mare'};! R pas nhã a ·e�eméride natalicia do nosso
Findo sessenta dias a con

�1.
I
sagem de mais üín Hnivc-1'3ario na· distinto amigo sr. Nilo Veloso, fie. desta data, perderão todoS

CONSELHO DELIBERATIVO data, dirigiu o sr. Presidente talicio da ,exma. s'ra. Clolilde . da !igente funcionário da Casa- Car- direitos de irmão, .conforme

(Convocação) desta Sociedade. ;-Luz Fontes,'di�nissima consorte do doso. termina o inciso . nro do

.

Não liavet;do numero legal pa-
.

desembargador Henjri(jlle da Silva THALMA DE OLIVETHA 18, do ntos.so comprSomdiSS�
De ordem do sr. PresId.ente, ra o funCIonamento da sessão Fontes, figura de relêvo nos nos- A encant dor e' r"'11�1_

Secre ana, aos 1 e ao .

eo oe h b
-

a, a m mna 1.. .....__
d 19'"1

•
nv o os sen ores mem ros o Conselho deliberativo meia sos meios cultur,ais. ma de Olive.ira, estremc.sa fi- j A�EL�N--PACHECO DA C.

�este C.Q?S�I�O para a r�união _hora após, com ,qualque; nume' A n,ataliciante que. goza de lar- lha do noss:o talento�o c{)n�er-I TA _ 10 Secretário.
'

e1rtraoTdl�arIa. a realIzar-se ro, em 2a convocação de acôrdo go circulo de relações pelo tran8- raneo e bnlhante JornalIsta _.__ ,

frlua;ta-feIra, dIa 22 do coren- com o art. 41 dos Estatutos. i ._- . - -- "_- - professor Sálvio de Oliveira e NO ESTREITO
te, as 19 �oras, na séde dest� Florianópolis, 17 de agosto AS DORES 'CESSAM COM de su� e.xma. esposa d. Gilda

--

_
,

. nIa
Clube, a fIm de se tornar co- de 1951. I TOGAL de OlIveIra comemorou ontem VENDE SE 2 casas de

.

mhecimento- do oficio qure,_nesta I . AROLDO PESSI _ Secreto.' Dores nos musculos e nas seu aniversário.
' ,

ra, sendo u:p:la forrada, Pl!l;�
." .. articulações, sejam de origem Vivaz e linda Thalma con-

a 01eo e outra nos fundos
SALOMÃO AUNE e OLGA AUNE JOS11: JOAQUIM DA SILVA_e MA· reumática, nevrálgica ou gri- quistou pela s�a .graCiOSidade!bélli de madeira, rende_n�

.

RIA GUILHERMINA DA SILVA paI, n-â"o resistem à ação de inumeras amizade.s.
. duas. Cr$ 800,00 meI?-salsd,oopartIcipam aos seus parentes e participam aos seus pal'ev,tes e TogaI. Os comprrm',l·do. Aa Tn- d 90 24 Situa ""

.. �. I
'" w:::: "" À eleg'ante' residência do reno'� por.

ave)lleSSoas ut7 suas re ações, o contra· pessoas amigas, o conhtato. pe 03· gal atuam com rapidez e se' a El s Pa lo Tr
f.n de casamento de seu filho -Resa- t d f'Ih EI't

- bemquisto casal Sálvio de Oli-
ru Ia u-

,
samen o e sua 1 a 1 e, 00.1110 o gurança. - TogaI elimina o áci· veira afluiu crescido numero

General Gaspar Du.tra.h, com a srta.. Elite Silva. sr. Resala Aune. do u' rI'c�o e ·nõ,n afeta o org.a· T atar' Ca a do Povo pr
«lU de pessoas, que foram levar a _

r" .' s . ,

RESALA e ELITE nismo. 'aniversar;ant s b" lb de Novembro, 11. "

confir mam <.--r"�,

TogaI, específico de fórmu' f t
.: e o eu a laço f ··--....,...-....__,.·.............--.._,.�----.I'''''b

..

9

15-8./ -51 ,---.�,'
a_e uoso e carinhoso. t VENDE-SE' uma casín

la suiça contra as dores. I \]9
______,.",...... -=__-=-=_________ cÃS-Ã-

------- ,madeira na Travessa da r

E J..
n '

L
Fato. Perto da ColoninlU1

Xp f,e,s so o ,nv I ren s e�.I.� !' tda'. Aluga'se ou arrenda-se uma.
Estreito. Terreno de 10 pOr

casa sita á rua Oonselheiro Ma- Tratar na Casa do Povo,
i:

ffa, 77, ou salas' para escritó- ça 15 de Novembro, 11.

rio e quartos para moradia.
---.----

Cumpre-se ás· exigên-cias da . ALUGA·S]il ii rua 4Bollsel)l
en

higiene. Tratar na mesma com �fafra n. lr»2, 11M ç.arte cell.

C �ominos Jorge Lacerda. da rndeJlIHldnte, ]!Iara 2 lJl

VVA. LAURINDÃ-COSTA -\TvÃ�MARIA DA GLOFl
.

' STUART,
t·

, . llaII\1

I
par IClpa aos seus parentes comUlllca . aos seuS 1:

""5

'''ERS1\ ) e pesFloas de sua� relações O!
e pessoas de suas relaçOll

I·
contnÜo dp casamento de sua contrato de casamento del
filha JANET, com o sr. Alberto

I
filho Alberto Stuart; eOil

I stuart..
..' srta. Janet Costa. '

� P}Jol!S, 12-8-5J, � Fy'1��:..'._�2-g-51.

�mprez� Auto-Viação
Ribeironense

.'
. . ......

Os proprietários da referida emprêsa avisam ao, publico .em geral,

:Illíle; com a realização da festa de Nossa. Senhora da Lapa, em' Ribeirão

:da Ilha, 'no 'próximo domingo, fará trafegar dois- confortáveis ônibus

-eom os seguintes horários:

,

Desta capital ás 7, 9 e 13 horas. De Ribeirão da Ilha ás f2� 17 • 18

�OI:as.

Decorre hoje ° aniversario nata-

lício da graciosa e encantadora

. menina Jarmes Borba. dileta filha

do nosso distinto corfterraneo sr.

José Candido Borba e de sua exma,

JOSÉ DOBES FILHO curso de tão grato evento fói mui- NASCH/1ENTO

Transcorre hoje, o aniversário, tissimo cumprimentada, Acha-se em festas .9 lar
natalicio do nosso prezado conter-

.

DAVID, MAES nosso prezado conterran.,
raneo sr. José Dobes Filho, compe-

�

A ef'emeride de' amanhã marsa o Sylvio Ney Soncini, do alto
tente. funcionário da, Emprêsa de aniversario natalício do nosso di�- mércío local e de sua e

Topografia Urbanismo e Constru- mterrQD!lO D�ld Carlo sspôsa d Sylvia Veiga So�
ções Ltda. e filho da exma. viuva Maes, .proprietário da "Gruta Fáti: com o nascimento dia 1'1

d. Judith Dobes. ma". e pessôo largamente relacio- corrente, na maternidade"
JARMES BORBA nada. Sebastião", de seu prírnogj

Cyro.
Ao recem-nascído e seus

ts pais os TI5SüS votos de um
turo repleto de felicidades,

SRA ERICA FREITAS

Festeja amanhã seu 'aniversario

a exma. sra. d. Erica Freitas. espo­
sa do nosso estimado patrício sr.

tenente Alcebides de Souza Freitas,
Falecimentos

ADR'I.t\.NO AUGUST-()
COELHO

Panair do Brasil 5 .. A.

\

i'���;-
-

�
�__ ..t.:""'-�- '"'r��"��

.

TRANSPORTES DE CARGAS E BAGAGENS
BIO DE JANEIRO

SAO PAULO
CURITIBA

FLORIANóPOJJS (VICE
SERVIÇOS DIRETOS El\f CAlUINHOES PRóPRIOS

AGÊNCIA EM FLORIANóPOLIS ,,/

À
l.

i
.. '

,,,
=�
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Musicá
À PROPóSITO DA PRóXIMA ES-

TRÉIA DE HODOLFO MAYEH, EM por Layla FREYESLEBEI'
NOSS,A CIDADE, O QUE CONS- Florianópolis teve a honra de

TITUlO MAlOB ACÕNTECIMEN- hospedar, há dias atrás, uma per­

TO TEATBAL DOS ÚLTIMOS 'l'mf- sonal'idade de real destaque' em

1'OS THANSCREVEMOS, EM " A nosso" l11UlHl0r artístiCO. R,efciro-me a

(;AZETA DE ARTE", O COIlIEI\- Helena' de Lorcnzo Fernamkz, rt-­

TÁRIO PUBLICADO NO "DUBIO Domada concertista, crrtica de arte

DA MANHÃ", DE 9 DE JUNHO DE do "A .M.arhã".e profess�I:a.do con-I
1951, SôBBE A NOTÁVEL PEÇA I

scrvatór ío Nncional de MUSIca que,

DE PEDRO BLOCH. I de passagem por esta Capital. em

•

i> II com�a do soprano Olga Maria

de Eurldice'P Schroeter, se fez ouvir em .um re-

.

. cital do consagrado compositor pa-

per 5.1'11. d. OLIYEIRA tricio - Oscar de Lorenzo Fernan-

Acaba de aparecer, em livro, a _peça teatral de Pedro Bloch

I!
'dez.

.
.' .

". ."5 mãos de Eurídice". Da. Helena que, em. vida- fOI a

Tráz .uIll prefácio de Cláudio de �ouza, da Academia Brasileira inspiradora, a coinpanheira. dedica-

.tie Letras, e apreciação de Múcio hão e Viriato Corrêa. da de Lorenzo Fernandez, após seu

Escrita para um só personagem, é tôda um monólogo, na sua íei- prematuro falecimento, revive ago­

�lura origin.a,l. Foge a ê�, porém, quando atingidas as intensões" do ra o papel sublime e abrtegado de

'.-? !ti1lor: as de que o público participe da cena, conversando e trocando uma Clara Schuman- a div'ilgar a

i:mpressões com o intérprete. obra de um gênio. Gênio, sim, meus

Assim, Gumercindo, o .jrer-sonagern único, conta. a sua história, senhores. pois que assim,o foi Lo­

-e seu caso com Euridice, 'a das mãos que "que exprimiam tôdas. �s renzo Fernandez!

. ,�moções. ,Riam, às vêzes. Ficavam furiosas. Choravam. Juntavam-se em" Em sua arte, Da. Helena' é ini-

&Iplica. Projetavam-se em desespêro". mitável. Com que car-inho e' vene-

.

I _-()_
/ ração, ao piano, ela nos fala do

mar-ido! Com que mansuetude e

humar-idade agradece, comovirta ,

os aplausos do público, ao terminar
1

suas execu ções !

IVeio em missão cultural- de?ois
de haver atuado em Buenos AIres,

nas rádios El Mundo e Bclgrano e �
realizado concertos em Pôrto Ale­

gre e- Pelotas. Em nosso Estado,
...

�� �

t_r

-

\. � 4. t" "
....--Ji1'

tivemos opo'í-tunidarfe l1e'uuvi:la em

uma audição na Rádio Iocal, sob

. os auspicias. da Secretaria de Edu­

cação e Saúde e num sarau artísti­

co que antecedeu o baile de aniver­

sário do Clube Doze de Agôsto . .TA

percorreu as grandes capitais euro­

péias; em 1950, -colhendo ríovos

lauréis ú sua. fama de concertista e

tornando conhecida e" admirada
por todos, as bonitas composiçoes

de Lorenzo Fernandez. glória da

música .nacional.

No Brasil, exerce infatigável ati­

vidade de difusão (�a obra do mari­

do, seja atuando na Rádio Ministé­

rio da Educação, no programa.

"Ondas Musicais", dando concer­

tos/ lecionando, fundando novos

conservatórios em homenagem a

Loreuzo Ferr aridez. empreendendo

longas tournées como a que ora

1,os propiciou sua visita .

Acompanha-a nessa peregrinação
ie arte, o soprano. Olga Maria

Schroeter, um dos valores novos a

apontar no cenário artístico da

atualidade. Olga Maria já c conhe­

�ida de nOSSOr público, pois em

1949" tivemos o eI�sejo elc ouvi-Ia

em um recital de cauto, scndo que

inda perduram ,em nossas memó­

rias os aplausos vibrantes que cm

tão colheu, com SU8. interpretação

impecáv.el, sua voz quente, macia c

aveludada. Olga Maria caminha a
/

passos largos para· a e�trada. da

/

I

DIREÇÃO DE: �

SÁLVIO DE OLIVEIRA

•

Ora, pergunta a. um espectador:

"O senhor é médico? Doutor, para que é que se dá Estreptomí-

':Mua, hem?".

Ou, então, o adverte:

(apontasdo um espectador)

"Que sé que o senhor está fazendo ai'']

D-eixou a mulher e os filhos em casa e veio? Sázinho'

Sua vida é um inferno? Intolerável?_

Surgiu uma EtJl'idi�e 'em sua vida, tam:bim?" -"C",: - , ': """';.'� .C \�,

Para salva' os filhos é preciso acabar com tôdas as EUl'idiees ·do

".Mundo.

Quem vai cuidar de seus

Quem manterá o seu lar?

Concordo. Já sei,
Mas seus filhos não. .têm

filhos?

narla com isso.

AÍl! tudo seria' tão fácil se não fossem os filhos. Se as crianças

illlao nascessem c, sobretudo se as crianças não morressem",

_._-, '�4"-�
Pedro Bloch tentou algo original e o conseguiu. Não direI�os "se-'

'Il'ern novas as fórmulas usadas. A interferência da Platéia na peça, n e­

la participando, cõm o prolugo nista lembra-nos muito, na tra'-!;erli3

'grega, os Il.lltIgos coros. ,

.

Não conhecemos a interpretação de Rodolfo Mayer, saudado por
i

1Seu desempenho peja crítica, como o maior ator dramático do Brus il.

.

É Viriato Corrêa, porém, quem nos diz, "refernido-se à pe$u ele

Pedro Bloch: "E que homem feliz! Encontrou um intérprete;) altura

,<!iIe sua obra".

Neste breve comentário, n:'io cabe anali-sar a parte .le inter-pretá­

"'Cão de"As mãos de Eurídice".

Mas, é inevitável, pois que. segundo vimos observando, já ,;c' não

'pode mais separar a obrá cio intérprete. Ainda mais que a ;_)c"a de

.Pedro Bloch é feita. para o palco, para ser representada.

Isto não exclui, porém, o mérito literário da mesma, o 11th', pro­

@Osiladanlente, deixamos para comentar agora.

Cheia de grande Iirismo, poderíamos mesmo dizer que se trata

'<iie um poema em, prosa. Bica de emoção, afinge a. uma profundidade
, �sicológica que Iere. Comove' a cada página que- se lê.

Ê um grande texto, mesmo dentro da simplicidade da lin:wng('Ill,
�liás a únid oompatível com o c�1rJ'áter elo personagem criêld.o_

"As mãos de Eu!'Íejjcc" n:lO pode nem deve ser conL1d 1. f: pnn;'
�Ser lida e vista em cena.

E, só as,sim, o leitor Ol! o eSliectador poderá sentir ;, fÔl'l).l dra­

mática do seu tenta..e; fical'Ú iJlJpJegnado do' JiJ'Í.smo que 'lCr,lllpHllha o

.<conflito emocional de Gllmercindo Tavares.

Florianópolis, 8-6-51.
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Ainda_ O Cinema Brasileiro
Acompánhando o movimento. rea-, em todos os palcos do Brasil, não

lizador da COlll])3nhia Cine, foi transportada pa_.J,'u, a tela.

")''l1atográfica Vera Cruz, fun.d�rla Fizeram-se preparos fora do cos-

por Alberto Cavalcanti. 1ivemos )10- lume. A equipe mobilizada para. tal

tícias, certa oca'sião, de que a fim, foi, sem dúvida, selecionada

:meó:ma rodaria, eD) fins d.e junho i (�Oll1 UIll cuidado até hoje não ve­

de 1950, "O Irmão das Almas", de i ri ficad-o em qllalquer empreendi-

Martins Pena. I mento cinematográfico brasileiro.

. Seria seu segundo fill11ê. O pri- ü argumeJ1'to. foi escrito ]:>01'

-�I.ei�·o fôra "Caiçara", que tã� I ,:j'�nso SChI�lÍd�, o cenário � da all­

!glaI <de .cfjllceSSO alcançou no fesh.! tona do pro'prlO Cayalcanb em co­

'\Tal Cinrmalográfico de Punta Del' h,.boração éOlll Gustavo Nonnen­

Este, no Uruguai. hCl'g, do Teatro Brasileiro de Co-

Até hoje, porém, (mtras filma- média. Os. diálogo,s foram 'escritos

igens. foram Iniciadas e a famosa i por
AnibaJ Machado, Carlos Dru_·

<Comédia, do século XIX, (!fue há; montl de . Andrade c Boclrigo de

rtnais de cem anos é represcntada I Melo Franco. A música seria de

.\

/

/

_WJO.P,.,..,-......�"�".....�.!".....í"Av........-....ii_·.F·;;,.i'................_...r.....-.t'·-J"w.-..·-_"I

Millha últ.ima namorada
Manoel de- MENEZES

MANOEL DE MENEZES

Quando cnnsn rcs dessa vida que tu levas,
E torios que amaste deixarem

.

Quando deixares a todos que te querem,

E n 50 mais amores errcontrures :

Quando scntirc , que nada mais
'

te resta ...

Que tudo tc pareça o fim! _ ...

Lembra-te, minha amada.
. Que em alguma parte neste mundo,

Estará um homem triste a tua esperà.
A quem disseste; certo dia, amá-lo até a morte.

Quando os teus pais, que te veneram tanto,

pOJ- f'cliciriadc um dia compreenderam,

Que pOI' serem ricos:

Taiiíbém (luas! te fizeram
j

Minha irmã gêmea _na tristexa c ria saudade,

E deixarem que tu me queiras novamente

Eu creio saberás onde encontrar

0-homeI11 trist r- que os. ricos me fizeram,
Para dizeres com toa a'1111a, c tua voz:

Vim busem·-te, porque s.ei q\lC estás a minha espera,

i<: dizer-te que meus pais talllbém te C5pera11.1,

Pois sabem que n50 poss'õ n-0'is viver sem teu amor.

Quando tudo isso. me diss,lJ·es ...
{icordarei saudoso Ó, minha amada! ...

Pois tudo não passar;l de lHll lindo -sol'ho.

De um belo sonho que tive contigo
r

Minha ultima e queritla namorada!

fama e da consagração! do, COl11 sllas igrejas tradicionais, cais, para a re-alíza-ção' desta obra

P,elas suas Hustres presenças, com sua impressionante e dramÍl- que torna,ria Ouro Preto conhecida \

sentimo-nos tão honrados que rlão lica llJ1idarlc arquitetônica. Acresce no mundo inteiro.

podemos deixar de rrgistrar sua ai nela o fato cios interiores do filme Os figurinos e a construção doIS:

pa,ssagel11 nas colunas dêstc Sllple-
I serem

mobiliados com peças alltêr;·· cCPlál'Íos ficariam a cal'go de Aldo

mento de Arte e deseja.r-lhes que

I
lieas da, época, que seriam cedidas Calvo c, finalmente, a di,reção se-

prossigam com novos êxito� na pelo Museu da Inconfidência de ria de Alberto Cav�lcanti.
.

gra ndiosa tarefa a que ora Sl' de- OUl'O P'reto e Museu do OUl'-o de Su- No, elenco feriramos : AbiUo Pc.­

r] iC>lIll! hHrá, soh a orientação técnica dos reira de Almeida, Eliane Lage, Car-
S1'5. AnFônio Joaquim de Alrneida. e I los Vergueiro e Mário Sérgio alérH

••••••*�S.e�.geg®fte"G€w·@Q)Eii Cônego Haimundo Trindade,

dire-1
(la. -canlora folclórica de ní�el in-

Camargo' Guarnieri. tO!'l'S dos dois IllUSCUS citados. De tel'nacional, Ineziia de Lim� Bar-

Além disso, tratando-se de um outra ]1'1rte, u ArcebisjJo ele MarÍ[l, roso.
.

filme de época, para daa' maior I�a,. compreendcmlo ,o alcance �'l.I:-1 :'0 .Trl11f�()s das Almas" seria o'

autenticidade aos costumes e a111- tlstlco c cultural deste empreendi-I pnmelro ftime di.rigido POl' CavaI­

nwnto da Vq'" Cruz, au orizou a I c::lnU, no Brasil.

filJnagem \lO interior das igrejas de

I
Pena é que 1"1:10 tivesse sido r-c�,�

sua arquidiocese. Tôdas as fa.dli- lizado. �

áa�es. foram {)r)Çl'ecid�s pelas au- j' . e 11UO saLemos em (Jtie jGé ;)'lJ ..

tOl'ldades, comércio e Indú.stria 10- dam as COUSllIS!

bientes, Cavalcanti decidilu lransfe­

ni.r a ação da cidade do Hio de Ja­

neiro pa�'a a dc Oqro Preto, sem

1'a,\'o1' O màis hOÍnogêneo e nlais ati·

tênlíco, conjunto barroco, do mun-
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viços, João Crisóstomo Paiva; De-. que têm sido realizadas no hicen­

fínúdo"cs: Joaquim Lucio' de Sou-I tár-io templo.
zu, Hermínio Berto da Silveira e I Damos �baixo a relação dos

Joâo Inácio Zomer.. .
I Juizes e Mordomos escolhidos pa-

For-an: .illizc:� da Iesta os 81'S. de- I ra a festividade de 1952:
,

I 10 JUIZ -·,Exmo. sr. dr. Paulo

I Tarso da Luz Fontes.

!
20 JUIZ - Exmo. sr. Elizeu Di

I
Bernardi.

l 1". JUIZA - Exma. sra. Mar ieta

. I Konder Bornhausen:

I :ia. JUIZA - Exrb\. sra. Du1ce

I Carneiro da, Cunha Cabral.

, JUIZES POR DEVOÇÃO-Exmo.
I sr. major Álvaro Tolentino de Sou­

I za, Exmo, sr. dr. Godofredo de ;\_.

I; r:�u�o B?stos Filho. Exma. srta.

LlgIlJ:'Màncelos Moura.

r�10HDOMOS: Exmos. srs, drs.

I Nicolau Severiano de Oliveira,
Barros Lemos, Lindolfo Pereira,
Valter Cavalcanti, João Gonçalves,
Major' Fernando Pacheco Ávila,
Deputado Cássio �ed,eiros, Dr. 'AI- seus agradecÍl]lentos .por ler oficiado as novenas e regido: o Côri) <lflJl-0

Asp�d!) ·d" prilciniiío internll ':om I) SS. Sê.,eraownü.. I �::�i,ro P Silva Dias, Joã-o lV�orei- abrilhal,1'tou _à, Missa sçlene;
..;. ra, Gniü." Bott, Capitão. Gercipo. Aos carissinios Irmãos, e Irl!1ãs _t�rceiros e cooperadores da Yene"

-devotos que lotou o rilagestgso �(.;ndJal'gaj()r ,Hel'cil:i:o João da Silva Gerson Gomes, Onofre Oliveira, rável Ordem, Bem como a lodos os 'fiéis que acorrera� ao nosso Yeuo­

templo, que se achav:: ]1JlilaJnente, :,íCt:ciros; dr. Abel Alv'M'es Cabral, De:putado. Vicente João Schneider, ra!10 templo, pelo seu .comparecimento, ,auxilio' e serviços dedieadGs,

'()rnamentado c t'eéricamenlé' ilumi· : nwjor Álvaro Tolcntino de Souza e João Bittencourt, Francisco Vieira, para o maior êxitOêiãSsolenidades' .

.

mado" ' as e.111;lS. senhoi:âs EIsa Mancelos Hélcio Pereira" João, José· Cuperti- Aos exmos. senhores e senhol'�'s Juízes e Mordomos pelo all-j�í,Li().. ,

À noite, pela.s 19 horas pl'oces-' ;,iOlll'a, -Emilia Jorge Hiheiro e a no Medeiros, Mário Couto, Jorna .. material que p,Qs!,ibilitou o brilhantismo das festividades e pelo. cpn�6r-
_'Sou..:,>; a lind:a cerin;ônial da profis- �e:� Lo. il:lul Véu Cunh;;, r:_ue muito! L,ta ',Valilir d,e Oliveira Santos, to ,de sua presença. nos atos' 'litúrgicos;
:são (�e novos irmãos tendo o r_evrno. �.-;xiii�n';:l as mesmas.

I E,:i,ónl 1),moC'k, 'Otávl, ::;.Iarques' ,Agra,d:ceI_TI ,áin�a ao;; di;;Jlo:s componentes do Côró, q.ue abrilhantol',"

'Cápeiüo Frei Sdvest1:'C', na Óf)Di'tU- :\.3 graciD�;�1;S ;ll�u;l1'D-; ü·ell.c_ Du-' G:! i"-l'li'ães, l'lomualdo Pi ('i, Age-I o. Jl(�V'l.llarlO. e a MIssa �olrne, !Jg.m assim, aos diretores do cOll{'e,lh:u.,tôlq-

Did_adê, pror:uncia�h be'as pala.. :t-t,J Silva e Eldc D61111a Mel'.ezes, nor C.�.!'deiro Fiiho, Jo ,; :,cdustia: I dLlll� � "Gazet�", pelas Tub�i:aç�es inseridas em seu ú!'gão.

'Vra:;;. a cerca do si'�ri.ficado <1a sO-_j�s�jsti:'alll os aios ti'ajlln::o l'oupas' no LJdrigues, Juvenal 1"a1'::I, Julio I I al�. t�?�S, 1;11Pll�l'al�� :}'i,,:.',ençao<: de Deus.

lelll\lude, (iU': se realizava naquc,le' (l�' AnJos. Pel'c,ra Vieira Dr. l'édru Patilo II Consls.ollO, em FIOllan'F,,!Js, 1:; de agôsl0 de 1951.
, 1

'
.

/� , • Lindolfo
:mOIU!'nto. i Del') ce:-imoni ',:i :O!':,iU batidas F:;llppe, .Tolo Cascar.:i, P8.!rocinio I

José de SOlll·za

A seguir, teve )ug:::1' a procissão. \',:'-,;\5 Ch:liJf:S L iogrMitD.s. Ouriquc3, Dr. João g�l1l0S; Artur
I

Secretário

intelCua com � S:S. SlOH'rUmel'to, que:,) R.mnos, José Sobiera,kj e menino!
0----

:ft:,j acompan,hada por tDdô os ir. A GAZl:;;TA l,ue se fez represen- Paulo Sl:hJemper Nelo. . I �

- De o:dem do. senho" h:_Fão à1inis!ro, convido aos' caríssimos KJI"-

'. xnãos e irmãs revestidos, de .:suas tal', "pre"cnt .. , à l\I.e,')a Administra- ! lUaos e h'mas TerceIros, Leal ,como aos srs, Juízes é Mordomos e ao..-

insignas, _bem assim '-de "elevado 'Y-V8 da VQlltrÓ vel Ordem Terceira iV[01{DOMAS: Exmas. sras.: Ca-
fiéis em geral, para assistir( iH no dia 19 do corrente, às 9 horas, a Miss� ...

j' f"" t
'. -' lle Sa-o Fl-�·,'.� ',�;,';(',o ,',.:} 1:>:>,,, ,t�',lCl' a l1a l' G I' t'

�
,

S' t·, Ro,
que será cêleb"rada na intenção ele todos que' de qualauer n10do con,trJ' _, )

'1Ilumero (e leIS crmmando-a com
- � ,._-. - _. _.. 'arma 'a wt 1 Dayer, àn mha '

'

;:a. benção so1.er.;. I,)8sS0a de :,: ,u dedicado millistl'o lV.r
.,

t M
buil'am pam o êxito das festivlda_'des do Sef,lhor Bom' .Tesus, realizadas:

. ,_
manos" I !ana, f�UgUS a 1 oreiTa da

nas d' 4 J 12 d
'

E, -assim, concluiram.se a.s festivida- dr. Oswaldo Hodl'igues Cabra,i, suas Silveirv., Helena Chaves Souza, i
las a o corr"ellte, em nosso secular templo. '

'

,iJes do Senhor Bmn Jesus no ano felicitações pela explendida festivi- Steli'na H. da Camara Souza Maria I. Consistúrio; em Florianópolis, 15 de agosto de 1951.

de 1951, que' deixou grat�s recor-I dad,e realizada cm homa ao Senhor Hcgina
,.

de Souza Camara, 'Julieta :,' Lindolfo, José de Souza

-dações a todos quantos ass_isiíram-\,Bom ';_çs"s, que superou a todas Duarte Pires, Carmen Corrêá de , o••••e•••" !��t:: 6Y'

cs atos liturgicos. ,',"�� "OBERAMM:ERGAU BRASILIENSE"

O
.

côro que cantou à missa teve
Iüédito em tôda a América do Sul ....

eomo regente () revmo. frei Silves-
'

.

Do alto de �a colina, de uma arquibancàda para cinco

Ire e era composto de destacadas
lrul �pes,soas, vereIS em s'etembro próximo, as cênas da vida de

senh-orinha.s pertencentes à Pia· Nos�, Senhor Jesús Cristo, repr.esentaas pelos internados da

UnIão. de S<luto Antônio.
Colonla Santa Teresa.

O novenário foi abrilhantado pe"
'

Vinde .. ,.
- Será o passeio mais importante, útil e agra-

lu côr-o dirigido pelos 51'S. dr. Gé..
davel de ViQ:ssa vida!. . . .

.

cio Souza e Silva e sr. Newton Ma­

<cuco, tendo. como organista a dis­
tinta pianista sen:lOra Newtorina
.(:osta Bouret. j

A Mesa Administrativa que não
l!}()UPOU esfol'ç'os !'12m sacd_ficio�;
)para, o maior exlto das cerimônias
�stq assim constituida:

,

Ministro, (k Oswaldo Hodrümes
',Cabr'ul; Vicc .. min!stro, �Ia.ior iÚva­
T� Tolentino de Souza; Secretário"
lf,mdoHo José de Souza; Sindico
_José G. do Livramento Cm,'valho:
J\iOl:dollJO do Culto DiYino, Leopol:

...
�Q {;�ÚldiSl0 Pires; :vrCS[J'c tlit; noc'

ii ��,Z1!TA
....__,----,-_.. -'_.,.. -.' .._._-

-_.... - _ .. -

\

Cou'stiluin nota altament.e sigrri- 1
'

i'icativa para O mundo católico Ilo­

rianópolitano, a tradicional festi­

virlades do Senh?l' ,B?lil J�sln, que
I

.se venera. no hlStOI'lCO templo. da i
Ven�rável \ordem, .

Ter�eira de São I',Francisco da Pcmtencla.
.

O novenário que se realizou do I
dia, 4\ à 12 de corrente, foi assistido I
pOi' elevado numero de devotos, I

"j"J.Ue enchia literal�ente o Iír-do i
"

templo e que ali afluiu para render I

suaS; preces ao Sen110r Bom Jesus.

AS', pregaçõés que estiveram a

-cargo dos ,distintº� oradores sacros

l'evmoo. padres Ernesto Seidil , S.

. .J., Fl-à;vio Azambuja, -S . .T., monse­

nhor Frederico Hobüld, p7-dres
'Tar,cis o Marchiori, Santos Spricigo
e Qyjnto Davi Baldessar, muito

contribuíram para o maior brilho

,�, �eriIDônias.
nià eao corrente, ás 7,3D horas, ,

:foi rezada. pelo revmo. mornenhor

Frederico Hohold, missa com dis­

trillüição. da Sagrada Comunhão

pa:I�';OS irmãos e irmãs terceiros e

1!ievotol'l.
D4à .12; às 9, horas, foi celebrada

lSolelHt' missa "cantada, oficiada pe­

]0 I'evmo, monsenhor' Frederico

IIohóld, aco1itado por· dois outros
-rutce-rdotes.

Af> Evangelho o rlustre sacerdote

z-evmo. padre· 'I'arcisio Mat-chiori,
,dedicado capelão "da Irmandade do

Senhor Jesus. dos Passos, pronun­

>!Ciou empolgante sermão, que mui­

;lu agradou ao grande' numero .de

....._._----

SENHOR BOM' JESl.T(�

o reVTIHl. capelão dando aos' fiéis a bênção do SS. Sacramento

r
'�L: �_

Outro· aspecto da Procissão intei'lla

FLORIANéPOLI:S>

A IGIlEJA DE SÃO FRANCISC'O�
Souza, Dina Pires Goulart, Angela I seca, Iolanda Ferreira d9 �.
Duarte Faria Eusa Faria Rodri- Mar-ia de Lourdes Faria �
gucs, Iracema' Santos, Eli Mafra,

i

Berka, Dagrnar Faraco, Élda. :»;a­

Frederica Soares de Oliveira, CIo· miani, Marilde Rodrigues, Ma.rlllpe
tilde Perrone ': Machado, • Zulmira Abraham, Prof". Dir-a da. �f.j&
da Silva Frangulis Margarida Fa-, Formiga, Zelrna, Léa Pires hGI�1l

c

hini e Marina da Rosa Barreto. I Teixeira, Jurema Heil, Tereú:_:a
,

Exmas. srtas.: Dra. Iéda .Orof'ino : ;'.iuniz, Maricha Daux Nadir d:1R
Maria

..

da Con�eição �iejJ'a, Etl; Il�eiS Santos, Catarina'Passos, t�i.� ..

Faus�ll1o da SIlva, Prof", Leonor rma Duarte da Rosa e as mem.. �

de Barf(?s; Mirimp Dutra Pereira, I Irêrie Duarte Silva, Lizete T,n;��
Lourcn<l, Maria Pessi, Laura. Fon·1 oha Alves e Yara Odila Noced�

rr
'o 11

. er(�elra (llte

P·
'"

erntencia
1"U1\D.I\: L.\1 1745

AGnADECniENT�S
A Mesa Administrativa da Vr:.e;·;"y·el Ordem Terceira de S50 W·r;m·

cisco da Penitencia, cumpre o ié:d,'('�; u.rvcl dever de púhlicameute ;��if';I­
dcccr a todos quantos cooperaram para o brilhantismo com que h��lJl�"
cor-reram as-zícsti vidades tradicíolJais em honra ao Senhor BOlU Jesus, ''<,

realizadas no seu h istúrico If'nrolo,
- De maneírn especial ao revmo," Monsenhor Frederico Hohold, �,sfí)r­
cado vígárío geral da f\l'quj,diocl'se, que se dignou oficiar às miMa; .�
dias 6 e 12 do corrente.

Ao revrno. padre ]\,,'cisío ;'\Jarchiori, que aquiescendo ao cOlw.iie 4a
Mesa Administrativn. pregou ao Evangelho;

'-

Aos revmos. sacerdote': seculares C jesuítas que pregaram lW 1Il0-

venário, estendem seus sínceros agradecimentos;
,

Ao revrno. frei Silvestr-e, capelão da Ordem, deixam aqui ta J)lI}��J;l,

Acima vê-se ° reVIDO, capelão, ladeado pelo ar, mmístro dr. OS:'IYatcli'lJ1
Rodrig-ues Cabral e'demais membros da Ordem, após o eneerraW<!>lroto

da cerimônia.

VIDA ,GATOLICA
_

_

Corrêa. Gumpl'e salientar a dedicação e

Comunhao geral: Foram ,'ealmente im- oP�"'osidade MS Irmãzinh'as da Imfl,cula-
ponentes as sole:lldades da primeira co- I da COllcei""o' morment I

-

F
. "

� _ .-.:: . I Y.... l e rma ermH��a
mw.nnao de 34 alunos das escolas parti-' e Irmã Amália., recém-diplomadas em
culares, � Catedral repleta ele fiéis, pre- São .Paulo, após um quadriênio de estu­

'S�nCiQU este ato emoClante e grande ela dos de toda a doutrina da Ig:reja. A ma­

v.da de cada ser 11umano. A renovaçãe> té_ria de estudos era f0rnecida durante o

das P,l'_0,:,eBsas do batismo, l'eCO!'d�, ,aos

I ano, sendo que cada ano no mê� dS
que Ja flze�anl a sua primeira comunhão julho devianl con1parecer em?ã.o Pau)O
o compromIssão. :lsvel pel�s penalidades

i para prestar os exames. O povo da aa­
Impostas, Apos a, santa mIssa, foi servi-, teàral, muito as estima, pois o lieu tra-

ct;> um -lauto caie c�m docse em abun-/ balho é 1190 verdade uma obra que COU- "[I
dancil'. a ��d?S os neo-comt1l1gantes, Es- trlbui para a realização ela questií;o so" li

tiverarr; ]Jleser;-tes os seus paIS e os pa-j cial com eficiência plena. porque as lU­
rentes achegados, Saudo o Revmo, Pe" � sociais crescem' COm o desconheci-'
Santos e em nome de todos os néo-co-I mento de Deus e da doutrina Redento-

•
lUungantes, Q pequeno, Carlos Humberto. ra de. Jcc;us.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-"o REFLORESTAMENT� DE AZA�BUJA"IIrmandade Beneficiente de N.
Heahzaça@doP.RAULINORElT?, 1 � d D e

g- l�.tàI'l(':.,�litoAzambuja, nome que conliêcido nos.i Jez um requ'erimento afim-dejrio de S. Leopoldo. Saindo êsse, foi í .....-;e O .llOSarlO e ao �};)'Li ..... ,u_
. até fora dêste imenso Brasil, é um que f'ôssem fornecidas' mudas de

I
seu substituto o seminarista Arcân- Fundada em 6-6.1750

rJ�tico vale, prendado ii. nossa Pá-. plantas ao S�miná.rio. Foi imediata- gelo Spricígo, que, s�m ,descan:;o, '"
,.

tna "pe!as maos do Creador.
.' ,mente atendido .vindo o encaITega-, vai visitar as plantações, destruiu- Vende se por concorrencíu a propriendade situada à rua Jeão Pinto

E formado, de muitos ramais do Olhar a área e anotar o numero do os ninhos por ali existentes. nO 17, pelo preço mínimo de Cr$ 2iO.OOO,Gíl, com as despesas la�r esn-

J:lOntanhosos da �erra do Mar. Co- de mudas necessárias..
.

. I Na. área de plantação 'foram ex- ta' do' comprador,
,buas alterosas vao-se de encontro Em 28 de outubro, VIeram as

pn-l
terminados 184 ninhos, sendo con-

em escarpados declives, deixando. meiras mudas de eucalipto .• No ter- '�UInidas 21.latats de veneno-do... for-.
" Accei.t;bse propostas pelo praz. de 3i díus a couta,' dê! data de 2í3

colear em seu entremeio um Iimpi-. reno preparado, atrás do Santuário, rnidável formicida "Caveírabeko", de :iJlih'o e "os''fiiteress2,dos €levem díl'jgir as mesma por escrite.
do. regato que, silencioso, des,embo-' foram plantadas 1.178 mudas. Ess!ls ,feito de ciaI)e�o de sódio:". e_ara melhores ür.rmações, atende-se "IH) coríslstorío as terças
ea sua travessa torrente no r1(? Ita-I mudas deram bom resulta�o,. pOlIS, i Dessa maneira, com Ir destruição quintas e' sabados das 19,3' ás 21 heras. NQs' domingos {];Js 9 ás '1�
ia.í. As florestas, outrora rnajesto- I c� apenas Ul� ano e m.elO �a a, I. das formigas e com á limpeza da 't)' ;01' .

sas, espalh.avam-se por todos ,os i cançaram qU�SI todas m�üa altura, 'grande área de plantação, '!erem0'l I' ,_0 .�' ••.. , ,'. .

recantos desse vale abençoado. A�·-. sel!do a media de 8 metros. Apro- a esperança de, no futuro,"pocl: n1K'; i '.Oi>"ISloi'lO lIla

veres frondosas, troncos altauei- "veitando o resto do ano foram fel- contemplar uma nova floresta, nn.u Iros, entrelaçados de um cipoal in- tats várias experiências de semen- verdura que dará novo' e' àgradáve) "'

transitável, formavam esssa imensa teira de bracaairiga, mas com pou- aspecto a esta nossa querida 'Azam­
vastidão de verdura, 'onde os mul- co .resultado, Pois, de 300 grs, se- f-tuia, galardoando' assim,'gs"jávens
ticores" voláteis soltavam de suas' meadas ,nasceram 450 pés. I abnegados que sacrtficaram os' re­
canoras gargantas, notas medodio- i E� .novembro de 1950, �endo n�� .creios e, derr�mar.áÍll s'eu,'snor para
sas e extasiantes, I cessano dar uma outra vista ao ja conseguirem este helo 'résirltado: o

"Mas, como todas as coisas, ainda I tão afamado Morro do Rosário, on- "reflorestamento dêste "vále aben­
perfeítast que sejam, têm sempre. de Nossa Senhora será honrada e çoado que Deus escolheu para mais
um lado ruim, assim também nesse I venerada pelos séculos a fora, fo- Um trono de flórias de sua Ima-
henditot vale, surgiu uma praga que ram plantados 4.300 mudze Da par- cul�da 'Mãe! '

em poucos instantes alastrou-se por' te que devia ser arborizada, con- W. S.
toda a parte. Existe em muitos lu- i tando-se também as plantadas .na N. B. : Segue um Apêndice, que
gares do Brasil, e também aqui; pare contígua.

I
«sn- i' 'a as árvores plantadas.

veio achar abrigo: a malária. 11 1951. Ano premediado para dar. APf:NDICE
'

Essa doença, muito falada e como,
um grande golpe de adiantamento ".. .

'la - Casuarina equisetifo-
batida, é transmitida por uma es- na área de plantação. Nos 4 anos, TNN:f:.
pécie de mosquitos, os "anofeli-I' antecedentes foram plantadas 9.8GJ. (_, já - Platymiscium flori-
nos", que se> cvriam nos gravatas. mudas, consaudo de: 3,670 pinhei- ..

,'11 VOGo Jacarandá sp,
Na água retida entre as bainhas I ros ; 25 coqneiros; 4'>0 bracaatingas ; 'nga - Mimosa scabrella
fo]eares dessas plantas descascam 11.178 eucaliptos e mais ·.L300 árvo-' . 'nHAlVI.

.
'

as larvas, que, pela metamofase, se res de diversas qualidâdes. Neste '),
.

o - Araucaria angustifolis
tornam em pouco tempo um terrí-I' ano, num. só mês foram. plantada= "'TOL). O. KUNTZE.
vel inseto que voando de 300 em i 8.000 mudas, ,passando então a área>.

-

f) - Miconia sp.
300 metros, vai espalhar a temível reflorescida a ter 17.863 mudas de r:0 ',"o':_ Arecastrum Romanzof-
doença. " I' diversas árvores.,

r \
::"'11 (CHAl\lISSO) BEC-CARI.

Como essa doença ia caminhando I .

Sob o cuidado dos jovens espe- r:; .. ",," '1 -- Grevíllea rõbusta A.
a passos largos, o Gov,êrno creou j rançosos que limpam o terreno das CU�N.
aqui em Brusque um Pôsto do Ser-! pJantatções ,tem-se o prazer de ver P,dr'-i.ra - Chorisia speciosa St.
viço .NaCional,. de Malária, dirigido I as tenras ár,:orezinhas crescerem HILAIRE. "

pelo sr. Júlio Hildebrand para dar cada vez maIS, dando-nos a espe- Eucalipto - Eucalyptus citriodo
'fim ao perigoso inseto.

'

Il'ança de, mais tarde, poder-se ad- ra HOOKER, E. tereticornis
E, missa CInta, os anofelinos fo-: mirar não a mesma verdura 'que SMITH.

ram vencidos,
- I a natureza nos deu, mas uma se- . E. r'Obustat, E. saligna SMITH.

Mas .,. o que é que vemos ho- i gunda floresta que alegrará nossos Azambuja, Brusque, 1° de agôslo
je? ., olhares.

,"

de 1951.
.

- ,

Para vencer êsse pequenino in- Mas, co�o quase to�a' a obra. que I
=

.seto foi necessário útilizar o aço! a humamdade orgamza escontra , PR�CIST•.\ 111 VIAJANT.
-dem'olidor, na derrubada dessa I sua oposição, assim também nasceu

I
.. PRECISA-SE. INFORtlAÇõ5

obra prima da natureza, a imensa i para essas .árvores um impecilho � ,

RU
vastidão de verdura _ a floresta. I! ao seu crescllnepto: as formigas. 'I

A A TENENTE SIL ...:11"
De um instante para o outro, ês, Parecendo bandos de soldados .2!J - Sobrado.
ses orgulhosos madeiros 'rolaram i q_ue inyadem t�rritório j�im��o, as-,
por terra, cedendo .à fôrça do ma- i SIm .

os laoonosos ' am.mmzmbos,
cbado. i semse saber de onde e como, vi-e-
As colinas tornaram·se vastos! ram impedir alIo progresso daqui-

campos de hervas"!daninhas espe-110 qlJe agora. destruiam, formando, Vende-se uma casa a Tra"féssa
cialmente de samambaias.

'

. t quando não_ dentro da própria á�e.a Triunfo a tratar no Bar S. Pedro
E por que essa derrubada? I d: plantaçao, aq' menos !1�S V!Zl- ALUGA-SE
- As matas catarinenses são ri- I nnanças, s_uas elevadas habü::lÇoes, CasL'l de f'l I

(Iuissimas em 0'favatás fã"- 'êsses,! donde f�Zla.J11 gr.andes progressos
.' aml ia aI uga quf���tos• . ."l. '.'

,..
.' d"·t· � ".' . para rapazes ou casa .sem' .......os .

.cpnservam,�àe!1tro de seus calIces,"1 n"�; , eyas !lfP�Sj", .. �
• """"I'a"ar P

-

a água da qual vivem, dando, dêsse I LOgO �e��<rnotado esse nov� e:n-
.._ l na Faça da Banideira�3;t,.

modo, abrigo, ao minúsculo volan-I ba�'aço, llUclOu-se. o �ombate, dlsbn- VEND"E-SE u�;-�� liI�t�l!.d�te que ali habita e ali faz su'as cria-j g�llld<?-se nos .prImeIros anos o se-
rua Secundino Peixoto, "no �trei"

ções. . IIDln�rlsta Ervll10 Lerner, que hoje
Derrubando aoi árvores, dava-se I conimua seus estudo::; no seminá- ·0. Trr.tar na mesma.

fim aos gravdá�, e, com êle, às no-
. --

vas gerações e às larvas dos tram;--
missores da malária. -

.

Foi o que acontec-eu, principal·,
mente aqui em Azambuja. Os traba·
lhadores do Serviço da Malária não
-olharam a quem pertencia aterre,
no, e, num instante, derrubaram ()

mato ...

Foi então que veio para o semi·,
nário, com() lente, o revmo. pe.
Raulino Reitz, grande botânico.
Corno todos os botânicos amam

e apreciam as verduras das flores·
tas, o" novo lente achou aqui, prin-­
cipalmente no terreno onde o� se­

�naristas passam as horas alégres.
de recreio, a falta do verde que
:encanta .os olhos.
Aproveitando o sbraços fortes e

dispostos dos estudantes, com gran- I

de dedicaçã6 iiliciou o seu trabalho
-de reflorestamento.
Raiou o mês de ,iulho de 1947,

tempo próprio para a' plantação
-das árvores que tinha esc<;llhido.
Depois de- ter roçado e amanhadO. I-o terreno, eralizou-se com grande
.alegria de todos, a primeira plaIll-'1ação, que constou de 150 pinhei­
rinhos. Mas, isso, para a área de,
plantação ainda aproveitável, não!
era nada. E em setembro foram f
�]antadas� 240 outras espécies �e Iarvores. ]�sse ano passou-se, e velO

� de 1948. Vendo que estava dando
1Jom resultado, ness� novo ar,lO �o- i
ram semeados 32 qmlos de pmhao, i
-dos quais nasceram 3.520 pés.

Dan-/do início, também nesse ano, ao

cocal, fez-se a plantação de 25 C?­
<jueiros. Sob os olhares dos semI­

r,_ar.istas, curiosos por verem as

tenras plantinhas crescerem, c an­

siosos pelo aparecimento do resul­
tado de seus trabalhos, passou-se
mais um ano.

Iniciou, esplendorosO, o ano de.
1949. I

O Serviço Nacional de Malária,
vendo os gTandes l"ilragos feitos 1
aos proprietários, cujas n jl'estas, I
riqueza de um paL, derrubam, para
repará-lo, entrou !ctll 'CoJal,oraçãú
com' o Serviço Florestal (Acôrdo"), I
-dirigido pelo dr. HW'la Barbosa, �

com essc objetivo, estabeleceu, em

Brusque, um pôsto de distribuição
de mwlas de plantas, ',·2ndo encar­

regados essa tarefa, os mesmos que
"trabalhavam contra a lH'nça.

O reVIDO. pc. RauJino, então ,iú
hem conhecido p benquisto por.

�llla empenhosa dedicação em aju- I

dar o Instituto de Malàriologia, do

Serviço Nacional de Mahíria, pa�a
';Ii d'estruição dos Ínsetos anofeh-

,.

CASA

�A coisa"está preta" q;

, r"'"

l'

):

Ao levar flores à noiva,
Certo dia, Zé Barbado
Tomou tal banho de la�a,
Que

_

ficou todo pintado ..
Rosto liso com c: illette,
Barba Feita, l1ks"e "Qü:,
Desfruta com a nanlOrada
Só momentos de alegria I

,". ,
"mas ...

� ,
"•.

para Oi que usam

Irmandade em Florianópolis, Julho de 1951.
ALY.ç\.fl.O 9q�EIRA, 1° Sc.iretárlo

lCO�1strução,__Civ��
REPRESENT1\N·TE

Grande :industria car-ioca llrocttra representante no ramo
,.tI: 'H .:

de construção civil,_p8ra venda, de portas-ca çnmbas coletoras

Cartas par]. CAIXA POSTAl... ,1.3<13, R,IO DE JANEIRO.

._------------_-------_ .....

REPRESENTANTES
-:'-__ '

Aceitamos rep.resentantes (ora' do Distrito Fede-ral para d""

seguinte material, de grande,. .rnareas, suiçrui: Máquinas e ma­

_te�ia!s_gara �produçãCo de energia -elétrica, de -tôdas as capaci­
dades, aparelhagent para trllnliil'ôrmação e' distribuição de cor­

rente elétrica, locomotivas � 'ÔnibuE elétricos, fôrn.os, solda
por arco, etc. ..

De prefcrílncia, firmias e.stabeleeidas no 1'.31110. Escre,ver
par,a SECHERON :p�rM'HER ..% SCHUH S. A., Cai"xa Postal
3.754, Rio de JUlléirv.

REPRESENT:\J�'iE� '� �IAQUÍNAS-GRÁFICAS
FIRMA DO !.lO !}E JANEIRO IMPORTADORA DE

,
, .

FRANÇA PROCUl: EJ{EPRESENTA.l."i!TE ATIVO

BElH RELACIoN.4no PARA O ESTADO DE:

S 'l.l'n:\ CAT.ARl:.IA

t ,S.·"'> C.'" Tel;e�te�,.. , ;J��-Diabo
._--.

• )..
'. EDITAL

O Diretor Geral de Galpão da Sociedade Carnavalesca.
"Tenentes. do Di�bo':' avel't.e a todos os int�r�sados que pro�
curem elaoorar aesenhos ou maque"tes de carros alegóricos e
de mutação" que irão de-sfi1�lr no proximo �carnaval de J952.
compondo o préstito desta Sociedade, afim de serem as ni�",
mas �'ecebidas e� reull!ão qUe será ,marcada para os prim:ei.,
r�s dIaS do proxlrno mes de Setembro, para estudo e aprQ,'fa�
çao..

.

Florianópolis, 14 de agôBto de 1951.
Juv:encio 'Braga - Diretor Geral.

Dn� TEIXEIRA fiE FREJTAS
ruDVO';Ano

" .�CruTQRI0: \ALAMJIDA ADOLFO �Ol\1]j)JiR, N. li.

CORTE E COSTUiA';�-Edifici�" Slio-',To'rge ;"
l° andar - Sala. 3

Direção'.ç!e Etelvina Nicoleli - Floriall.ópo]is
_;.

.... __....._�--:__. __ ._-:.. - .- ........._. .. ,.,,-----

AVISO
,

O ESCRITORIO IMOBILIAPJO "A. L. ALVES", comunica. a Sell�'I
clIentes e amigos que está apal,elhado para atender os serviços de' CQI!'�
l:eta�el� em g.e�al, e especialmel'·te venda de casas iC terrenos, hipof-écag,avallaçoes adHllmstra,;,ãn de imoveis etc... esperando continuar i' m.eo
recer a mesma preferencia e confiança que vem a mais de cinco �nQ.irecebendo. ' •

•

E' a f'sinha
de Costura.

Maquinas
compre' a

•
• •

maquina, sem primeiro
verifica� esse magn,ifico, el 8.
Vresentavel"tipo. Vendas a

ldistá e a Pràzo,na Loja e Ar�
mazem "BOMFIM"••Estreito�

das
Não

,

sua
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DE JARAGUA'

governamental O conclave economieo
solidariedade do er, Ner�u Ramos

do Norte Catarinense
Outras notas'

,/

BAZAR MANSUR
Avisa à' sua distinta freguezía que .acaha de receber de São .Paulo,

grande quantidade de armarinho e aluminio e está vendendo com gran­
de desconto para os revendedores.

r

DR.-OSM' 'MEIRA

Jaraguá, 11 - O sr. Prefeito Ar- dencíado.. pois está com intenção Iuções aprovadas, devendo também j-lícia. O dr. Secretário da Seguran- servação de estradas; Cr$ 89.000,00
Iur Müller, como primeiro signa- de patrocinar idên�i�a. reunião na- o sr .. Go;rernador Bo�nh,ausen pro- ça, Luiz de Souza, mandou sua pri-. para o Fonento Agro-Pecuáríe
-tárlo do convite endereçado a Ban- quele grande mumcipro.

"
.
nuncrar Importante, discurso, ! meir,a mel.lsag,em. de saudação as maIs_ de �:r�, 357.00�00. para a ms­

cada Catarinense na Câmara Fe- - Esta semana esteve e� Jara- -:- O sr. deputado Waldemar autoridades e povo de Jaraguá por truçao pública. Estao previstos no

rleral, por intermédio do seu Ilus- guá o índüstrial Carlos Zipperer, Grubba,
'_

representante [araguaense I'internlédio da novel estação. orçamento Cr$ 18,000,00 para sub­
tre Presidente sr. Nerêu R,�mos, re- de São !3.�llÍQ do Sul, o qual ".eio H.a 4ssembléla Legi�lativa, pronun- I Jaraguá, 13 - A Câmara Mnnici- v�nção a un:a escola técnica c.0':ll�l'­
cebeu em resposta o segumte tele-. fazer ent-rega pessoalmente de im- ciouna sessao do dia 10 do corren-: paI recebeu mensagem' do sr. Pre- «íal a ser instalada no mumcrpro,

"grama: "Agradeço penhorado �D.:n- portantt; trabalho dos !Il:dl!-stri�is te, naquela. Casa, importante dis- feito acompanhando � orçamento Jaraguá, 13 -. �o.vament� es�á
te participa� Reunião Eçonoll1�ca I

madeireiros daquele mnrucipio, tra- curso focalizando a reumao l pro- para o ano de 1952, fixado. em .

� srass�ndo no mumcipio a epízootía
Norte Catarmense e lamento sm-: tando do refloresta:mento e expor- pondo um voto de louvor .aos seus Cr;;- 2.ô!)2.000,00. A despesa preve da rarva, tendo duas pessoas ja SI­

ceramente que atividades .legíslati- tação das madeiras que estão se organizadores', o que foi aprovado
.

Cr� 666.666,60 para pavimentação do medicadas por mordedura de
vas não me permitam no momento tornando escassas no Brasil. .porcunanimídade de votos. lde ruas; Cr$ 387.000,00 para con- .cães atacados do mal.
ausência desta Capital. Venho en-. - Outro importante trabalho que Jaraguá, 13 - Como em toda'
tretanto associar-me trabalhos reu- já deu entrada na secretaria da parte, também em Jaraguá a car- ------,..---­

nião certo de que
\

deles resultará Reunião é o combate a aftosa, que ne havia auinentado em dois cru-

fecundo impnlso progresso nosso anualmente, vinda do planalto, in- zeiros o quilo, passando a que cus­

Estado. Transmiti convite bancada vade o litoral catarinense, dirni- tava Cr$ 13,00 para 15 (sem osso),
e peço-Ihe também transmitir meus i nuindo em mais de 40% a produ- A. população encontrou o meio de
aO'radecimentos e votos êxitos de- ção de produtos lacticinios, dando deixá-la apodrecer nos açougues.
l;ais organizadores reunião. Cor-

!
enormes prejuízos aos produtores Não comprou mais. A população

diais sau;Iaçô�s, (a.) Ne��u Ràmo�'S'1 e industriais, tornando escasso o passav� sem ela e os hoteis f(�ram
Jaraguá, 11 - A Reuníão Econo� I' produto e elevando exageradamen- a?astecldos pelos açougues do inte-

mica do Norte Catannense esta te o preço. ,'\, rror, que Iixaram o _ preço de ....

despertando grande interesse não I - A primeira reunião de acordo c-s 9,00. Dentro de 4 dias, o preço Isomente em to-da a Linha São Fran-
i
com novas determinações dos orga- voltou a menos do que estava a.r{·

cisco, como em outros municipios I nizadores do conclave, terá lugar I teriormenete. Boa lição e remédio I
do Estado, tendo sido dirigidos pe- às 9 horas do dia 17 e o encerra- eficaz contra exploradores .

,

elidas de �'nforl11ações aos organiza- mente, com a presença do sr. G6- Jaraguá, 13 - Hegressou pklra
Ol es. Hoje ainda, a Comissão reCe,' vernador Iríneu Bornhausen, às 17 Florianópolis o sr. tenente Pache­
heu telegrama do, Rotary Clube de horas do dia 18. Na sessão' do en- co, competente técnico de rádio da
Rio do Smi, solicitando permissão c�rr.al11ento, que se:á i�radiada pela Policia Milit�r que' aqui ,:iera ins- 'Ipara ml:lIltbr um observadDr cre- 'RadIO Jaragua, llerao lIdas as reso- '..,lar:J estação da Delegacia de Po-

,
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CI'RUJltGIÃO DENTISTA

CLiNICA DIUltNA E NOTURNA

Con�u:tóri<�: �ua Ti.Iade1lte� n. 9. - TeI. 798 �uaI)
Horano: Díàríameate "'8 a� 11,30 hs. e das 14 SE 16 horas
2a 4a f> 6a fl.';iras das 19.3' às 21.30 horas.

i:,
�,

..

DURANT.E 100 ANOS

TEMOS AUXILIADO
"'

AS MULHERES,

EM TODO O MUNDO

SUAS

COM MÁQUINAS

t
I

1851 1951
,

1

$9.266 •

,...

/

.",\
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'Terça-feira, no d
.., II:

grama o ea

Verde
r, Cal r,

A�'vaíi
,e ._--_.'--_._-----, ,----

e
"

li '111'7<Pre
ln saJLll � _,' .lU. _

\

/'

Por� '1rI-� 3_"-" 1!''''' �C"'-u -"- E.� Jl,� «: 'L �.it ......

"
A p:opósito do empate registado

'.'
mogenea e mais co rdenada da c:í.

pelo Agua Verde frente oFerTo., dade. E note'se, não possue t:rn

I viár��, no c�,m���nato citadino (�:' sua equipe cracks" que custam for­

i Curitiba, o Diário da Tarde, tunas, Jogador-os modestos, mais

I t' '(.fuela Oapital, inseriu em sua que bem orientados tecnicamente.
; sccçâo de esportes do dia. 14 do formaram a equipe mais perigosa

I corrente, o seguinte comeretário, de todas as que estão disputando

Direç:fio e redação de: WALDYR DE OLIVEIRA SANTOS I que para aquí transcrevemos. i o certame. de 1951. Os .ríossos para-

. I "Frente ao Ferruvíario, Q Ãg'ua bens ao tecnico Zinder Lins, que

Il1terestadual Verd�. demo.nstrüu mais uma ve.z! conseguiu o milagre de organizar.'

_ ". I que e possuidor de uma boa eqm.: uma equipe magnifica c que está

O esqlJa�rao loc:u, �ru�em, P�l , pe. Os céticos aqueles que tcimam ' dando muito que fahu' na cidade,
sua vez, nao se deixará ficar atrás em não acreditar- '1U conjunto alvi 'O" t 'f' 1 d

"" .

• '. ,-

i ernpa e veri icar 0, po e ser

no _valor de seus craeks,' e tudo. celeste achamos que após a exibi·. taxado de céffo. Mas durante alue
farao para levar de vencida o seu ção cumpri da J)I)I' aquele clube

1
ta ·tl·' n

• -

1 b
.

'
, ,i «, idlll)S (}{'aSlao ( e o serval'

leal antagonista, rios oferecendo I frente ao tricolor tido como um que o "'e. "d A' \7 d f'
.

,_ i
. .

.

� ,mn o gua er e Ol.

um futebol digno de suas tradições dos mais poderosos esquadrões da mais ermí 1 t d d' d
,

' I . _ .
'.'.

' . a

I
. 'ltlllW (en 1'0, O grmna O O

esportívas.
.

.

capital nao f i motivada pela charj- : que o Ferr'oviar-io Atacou e se de.

Enorme é a ansiedade remante! ce Revelou o Azua Verde mais Icrüieu
,- '- .

, •

' b" ,e" com Hl.Hf S preCIsa0 e lllal!!

em Nossos meIOS esportivos em

j'
uma vez 'no el-!'''''o (h "Baixada" técnica qu trí I

"
..'

,.
,

• �! e o nco, OI' que se mos-

torno desse sensacional mtel'csta-, ser possuidor da equipe mais ho : trou desta f'eit 1 d d 1
.

.... '. �.,. e1 a )e111 eSOr {'Ila,( o •

dual amístoso quando, urna vez -
'

\�ais, estarão fl',e.nte à frente cata- C O�d; 0".n de
jjJ II

I
II

drmenses e paranaenses,
. !II�U .

f.� ISClp Ina ·0
É de se notar que esta e a pri- t r

meíra vez que o Água Verde sei Espurfe Braslletro
exibe nesta Capital. .

Vamo-s, esperar portado pela Rio, 18 (A Ci.) - O pl'esidenle [!UtOI' do Código Brasileiro de Fu.

grandiosa peleja de hoje, entre Fi- da C.N,D. empossou os despnr+istas tebol, designado para presidente,
gueirense .local e Água Verde, de escolhidos para elaborai' o Código lendo como companheiros All:tenoI'

Curitiba. i de Disciplina do Esporte Brasileiro. Coelh., Clovis, Paulo Rocha, Teí-

RIO, 18 (A l,.,) - Reunida ante- dante Paulo Meira- presidente da . "-''' .. --,-- . ,_ - - I A comissão é integrada p-or .iurís- -x eh-a Lemos e Henr-ique Barbosa

,.�!ljem. com a presença dos direto- entidade e o superintendente AI· São Paulo esta I'
tas e homens de largo tirocíuío e .Antonio Reis CarneiI·o.

re;s Paulo Martin.,> Meira, Roberto fredo Colombo, Na hipótese de r1ão
..I

.

,"" esportivo, tais como Gome:.; Paiva.

Peixoto, AntôniQ Moreira Leite,' ser possivel a ida do comàndante' .1 '.
....

'

�:r.lÓs Chagas, Florivaldo Bandei-, Paulo .Mdra, irá em seu lugar � ra presenJ:e ICARTA"'ES ftIA DIA
ra. Alberto Quadros e Almir Cola·,' diretOT-técníco' Carlos Chagas, Co� ,..?, "" . MiI.� �.
:t'fi e com'a assistênda do superin-I mo a Confederação pretende' ter

. Ao contrano do que 'lllfornwmos, RlfZ as 10 horas - Lo10ss.aJ Matinada

ten�ente Alfredo Co:ombo, a dire.j delega�o �m Floda�ópolis e ou�ro,
sôbre à não comparência de

.

sio 1) O Esporte em Marcha - NacíDnal. 2) Noticiário Universal _

WiIlla da Confederaçao B. de Bas·, em JOlllvlle, devera ser ;escolhldo Pal:l�o no campeonat? nâcfouàl de

I �t�a,h.'dades, 3) Prênú(:s da [{eVi,st.'l Photorlay
- Shôrt. 5) Coelho NãO.

_quetebol, tratou, dentre outros as· 1 outro diretor, além dos dois esco·
bDla ao cesto, a reahzar·se em se-·. e .. SQP�, - Desenhü. (I) Esle Touro Vale Omo - Deserlho. 7) Três

.li!u.iHos, das providências relativas I lhidos.
teinbro próximo, nesta Capita,l, P0-1 COnyiV8'S - Desenho colorido. 81, O Esporte na TL'la. Juventn.s x Ans.

ao próximo campeona:to brasileiro \ A parte de organização correrá demos hoje, inforinar que a guapa i tria 3 <l 1. Vasco x Palmeil',as O ;1 0,

• basquE'tebol programado para sob a reoollsabilidade do professor rapaziada paulista estará pre�eI�te! PI'eços: Cr$ 3,�0 e 2,00.

. .setembro, em Santa Catarina, por Alfredo Colombo, tal como, 'acorlte· I
àquele sens�cioI1(aI. ce11ame.

.

J'
5 allos poder�o entrar.

izticiativ8, da· F.A.C. .

i ceu, com p].eno êxito, PQl' ocasião I Parabens:'::t F. A. C.
.

" ODEON as ,2 horas - Vesperal da, ,�·as

• �:!:�a"';o�O��:t�t�'d:o::::: do ""mpeooo''; dÍi ii1."ni�- ",,,!,:,,1lf "

Atl�tiê'O:;1;1ii 1'-" 1)_N�li",s do

se;�;:�lDO��:':;�R>IE."NTA
'__-o i .

.

' l�" !
..

Cai\!: Wenddl COFey f' Aline]Ue Mahor'.

II
•

'.' "I'· e" "'\ '.

I . "":-,)0 ",.'! O Ml1NDO DE UM� PALHAÇO

J.0Je C �SSlCO parana(,DSe i rana�n�e nos COM: Milton Bl'rle - \'irgilli,r Mwo e Berth Laihr,

Curitiba, 18 (A G,) - Reina.

de'j
do futebol.paranaense Que reunirá; •• ,

Preç'os: Cr$ 5,00-.1;' 3,21). Liv!'!', e!"eanças l11ai(wf's d.

�:sado enltusiasmo nesta Capital, em gigantesco embate as Possantes' Vlsltara 5 ,lUOS ]Joderã.o entrar.

;pelâ realização amanhã, do clasico equipe do Curitiba e Atlético:
.

ROXY ás 2 horas - Vespel'al do, Barulho

_",.. "�"._ .. �. __.._._" ,_ �oticiam em CurititJ<l que o C.A. 1) CillL' Jornal - Nacional.

BANCO DO BRASI L Sa A. Paranáense atenderá ao convite HOLLYWOOD, MUNDO l\UGICO - Teclmicolor

CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E L'VlPORTAÇÁO
que lhe foi dirigido para uma tem� .

TRAIDOR INESPERADO

, porada de- dois. jôgos nesta capital,
COM: Dorothy. Patrick.

AVISO N° 245 .

I frente ao Figueirense e CarlDs Re· SOB O LUAR DE NEVADA - Tl'ueolor

ACóRDO COMERCIAL BRASIL-ITÁLIA COM' 1-'0 R T'

I naux, os mesmos que enlfrentaram
. ,y ogers e 199rer.

A CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DO BANCO DO i
o Curitiba. As datas escolhid;s fD-1

ERASIL S. A. tonn.a público que DS pedidos de licença de importação j ram 24 e 26 do corrente. PERIGOS DE NYOKA

,� produtos italianos de artezánato,' em seu poder para estudo, iÓ/---------
-_ .. - .. ---

COM: Ka.y AI�ridge. 5° e 6° episódios.

JlQderão. ser deferid{)s, observadas as demais disposições em' vigor, 'me- ALUGA-SE
Preços: Cr$ 5,00 e 3,20. Impróprio até 10 anos.

U t d
IMPERIAL ás 2 hora�

àiante prova, feita pelos importadores pleiteantes, de haverem sido ne- ma casa com o ,0 o conforte,
.

1) Cinela,ndi'a .Jornal - N' 1

�ociadas exportações de pinho serrad{) em soma correspondente' ao I
agua. encanada etc., à r..u� Gea.ral

aCIOna,

,valor dos referidos pedidos.
Dutra (Estreito). Informações :ti

Os pedidos cujos signa.tários não fizer'em prov!,,-, perante a Cartei. I
rua 24 de Maio, 906 ou na General. COM: Luis

O DIABO ANDAVA À SOLTA

.l'a, dentro de 15 dias da publicação, dêste Aviso no Diário Oficial de; Dutra, 475.
Sandrini e Silvana Roth.

o • • •

1
' "

(.4 "estl'ela" de "0l11ai os Lirio.s. do Campo"),
flJUStlrem negoclOs entabo ados nessas condições, serão denegados fi� i

_

�.
.

() out!,ossim entend,ido .que a· expo,rtaçã-o .�o pinho deve prec�der '.Assoc."aç·a-o d-0--5
.
Ex-'

PERDIDOS NA TORMENTA

-

d t I d
-- I

PERDIDOS NA TORMENTA
II concessao a resp.ec lva .. Icença e Importaçao de produtos de arte·

C· b
COM: Wen.dell Corey e AlI·ne.Mc

Banato.
em atentes " Mahor1l.

Preços: Cr$ 5,00 e 3;20.
RiD de Janeiro, 7 de agôsto de 1951. EDITA'L 5 anos poderão entrar.

LUIZ SIMõES LOPES - Diretor D d d S'e 01' 6m -o sr. presidente <les- lmu,ltaneamente no RITZ ,:IS ') 4 6 30 8 45 h
LEOPOLDO ·SALDANHA MURGEL - Gerente 7

- - e oras ODEON
.

ta Associação, de acôrdo com o § .15 e IMPERIAl '

7 45 l.. •

' ;" , , 1 as

I
� as

, FIO! as Sessões Eleg t
. 130 do Art, 44° dos Estatutos estão CRISTóVÃO COLOMBO T'

an es

no Guar
• �.

E C'-?'
'

.

- echmcolor

.

.

UJa.
conVIdados todos OS senh{)res asso- COM: F-redl'lc March - Flol'en EI" .. 'd .

'

• • I· d
. . N

ce w I g;e' e Llnden Travers

S d
Cla os, para asslsÍlrem e tomarem I J o programa: 1) O Esporte em Marcha .

.

egun O noticiam a impren� cidade à boca pequena, que o part:, na Sessão. SoIere, à reaJiZar.,'
nal _ AtuaJidades.

- NaClOml. 2) Metro Jor-

Ba e !"fl.eios esportivos locais, Gil c�t�orizado "player" enverga- se dIa 20 de agosto (segu,ndia�feira Preços: RITZ ás 2 e 1 horas CI',II> 6 "o e 32 .' 630 h
G efIclente centro-avante, que ra esse ano, categorizado clube

cp':; ,o as ora C$-6 2

na temporada ofiçial do ano da la Diviso da F. C. F., não ItE.�x�a), ás 20 horas, quando se· I unico: ás' 8,45 horas Cr$ ü,20 e 3,60, ODEON e n1PERI'AL .

S
.

1',
�
Q

qUe findou, defendeu com ga- passando de boato o que se diz
rao. mauguradas as novas instala- LlVre, creanças maiores doe' 5 anos poderão t., : Cr� 6,2� Ulll('(l

ihardia e entusiasmo a camise� a seu respeito. çõ.es ?a no."a .sede (Altos da Con· ROX:T ás 7,30 horas _ Programa COlossoen
I ar nas sessoes dmrnas,

ta do Figueirense F. C., pelo Seja como fôr, nossa repor-
f'eIta.na Chiqumho). 1) Cmf'Jandj'a Jornal - Nacional.

qual sagrou-se campeão invicto tagem procurará conversar ..
Paulo Generd Ferreira, secre- O MUNDO DE UM PALHAÇO

:..aa cl'dad e'
-

d f" t
tárw geral. c'o"·r· )<l'lt . B 1 V'" >.,

U e Vlce-campeao �

o com o e IClen e centro-avante ...

II . "" OIl er e - U'glllIa lvla,yo e Berth La:her.

Estado, está propenso a in- c(ttadino, afim-de· saber o que _

PRECISA-SE uma pessoa pa-
PERDIDOS NA TORMENTA

gressar no Guarujá E, C" na de positivo existe a respeito de r� trabalhar quatro horas por
COM: Wendell Corcy e Aline Mc Maho.rI.

categoria de am!ldéir. I sua inclusão nesse ou naquele dia. Trabalho doméstico.
Preço: Cr$ J,OO U1'i!CO. Impróprio até 1,1 anos,

Entretanto, apregoam pelai! clube, e informará disso os des- Tratar à rua Blum€�, 25.
IMPf:RIO ib 2 horas (Estr.eito)

portistas locais.
1) Jornal tI:l Tela - N:1cionaL

C U·R� r .... '�À--' '-"--'T'
- -,-, -'

.......
-. -, ....-- -,-- ,- ,--! 1iiMPR1ilGADA SOB O LUAR DE NEVADA - Trucolor

i �. � �.� �.� f\J r .' (1 c;: S fi t, 11 , V l\ I ym� peQl:e�a familia de Floria· Cm'I: Roy Rogers e Tiggrei'.

TI

.. , 110pohs, reSIdindo atualm�utlt elll PERI
EGISTRADO .1\"0 DEPA_RTAMENT0 DE EDUCAÇÃO) Curitib.a 1

'

I
I

GOS DE NYOKA

DATILOGRAFTA E TAQrT(:p'FIA
' ceseJa eyar uma s••lt.. ! COM: Kay Ahlri<lg.e. 5° e 6° episórlios,

,

• ,J ,.1.'" 1'a sem comp'.
. I

Pro!('ssôra: LIGIA DOS SANCT0S SARArvA . l?iIll.1SS0, 011 uma -ç.,
TRAIDOR INESPERADO

p.. t b'
.'

c1plha pa,ra senlços domésticos CO}!: Doruthy Patrj(,k,
,epara am em para: concurso de D<ltilc:::rafia. e aceita traballws d b

.

.,

I

'para: dactilografar.
pagan

_

o-se em, Á!I lllter:ess� Preços: ü'$ 5,00 e 3,20.

1 (Mende .

t d d'"
]Joderao t�r melhores e5c).arec_•• • IMPÉBJO ás 7,45 b.O!·�s '(Esh'cito)

.

• aos 111 eressa os larJamente) tos P' d B'
.

i RUA FEUCIANO NUNES F-l,RES 13 "�;.r i
na I aça a andelr.a, 79, eo. O INSPETOR G-ERAL

�', ..

"";' .�.
. (','k, l.a se·nhora Lwcy. Preço: Cr!f 5,00 ur'ico,

Figlleirense e .LL\_glla Vertie
A praça de desportos da

F'C.F.!I I hoi
será teatro hoje, à tarde de um i ( e {}Je
1i!ellSacional embate pebolístico in- I

zo ultimo dO�0l1strou mais uma
'" ,

:t�r,esilhdual, no �al serãç .protago- / vez que é possuidor de uma grande
ilÍistas as homogêneas equipes dOil equipe, pois, -preliarido com o Fer­

�ueir�nse, �ic.e_-campeão. estadual'l roviário, conseguiu um empate, o

II» a do Agua erue, da capital para- i que bem demonstra a sua fibra e

lIlitense. r' ! i,,� I entusiasmo e mostra ° valor de

As.sistiremos, assim 'um confron-,i seus "cracks, .

'10 entre. duas categortzadas turma.s,� Tecnicamente dirigido por--ZiD­

gue possuem em seu seio com efi'li der Lins, o técnico que tantas sau­

-cientes e renomados "cracks" dai' dados nos deixou, vem o simpático

pelota. Água Verde, brilhando no certame

O clube paranaense ainda domiu- citadino parartãense.

(),

v

Representantes da II .B.
no acionai de basquete

IjYl'e, el'eal1ças mai-m',es de

--...._
Livre, creanças maiores d�

Gil

Impróprio até 10 anos.

- Techllicolor
Imp.róprio até 14 ano,s.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



RRAS o -o PL

-,

os LT
RIO, 18 (G) -- Considora"se prrncípalmente do interior. de cruzeiros

-_

I setor" da saude o PI S lt "
'. " ano a, e As numerosas emendas d.

totalmente arrasado. o Pl mel' b"'m relação aos créditos con- Consideram-se prejudicados é considerado, pelo relator da plenário, mesmo filtradas re-.
Ralte e, com isso, ímposs.b.n- sígnados para êsseplano no 01'- o plano rod?viár.io e obras emi-matéria na Camara,. sr. ��nce sultarão em aumento das 'dM";
'fadas

_

ínumeras obras que c:amento para 1951, a d:,eren- Mmas Gerais, RIO Grande do Arruda, como a maior dítícul- pesas. Contudo procurarem '

. eram ancíosamente esperadas ça para menos no atua! orça- S?l, Pa�aná, Pernambuco, Cear'-. -dade _ orç�mentária. Este de- fazer com esta� se enqua�.�
pelas populaçõeã+brasüetras. mento é de ordem de. um bilião ra Bahia e outros Estados '7>"0

I
clarou nos t d t d dí

.

� 'e ' , .• J.. \. i en ro as, Isponibilidad ....
•=- �----__----�--

� ----------------
. es.
---

��� � ATOS DO GOVER O
Diretor-propnef:mo: � 'o sr. Governador Irineu Bor- crivães das Coletorias Esta.­

� nhausen assinou os seguintes duais, padrão G;
JAIRO CAIADO .; I d2::�etos:d �

-- Os Coletores, Encarregados:
.l!;.2van o para o padrão H; de Posto" Fiscaís..Guardas7Fis­

C3 vencimentos dos atuais Es- cais e Auxiliares de Escritóría

�"'l>!I<! �= . g R
. que contarem mais de 10 15-

""'U� ;;0 norma� egto- e 20 anos de servíco t�rã()
I rii'8l� dDuar'ie Schutej" . os seus salários auméntados,

Cs fFturos díplomandos do para as referências V,- VIL e X
I - t··Curso Normal Regional "Duar- respec ívamente:

�

t: Schutel", de Palhoça, leva-
i
- Removendo', "ex-oficio"".6

À Polida Civil compareceu 1203, declarando que, .3en:10 exposto ao publico no cais pró- rao a efeito, em a 120ite de 25; Delegado Regional, padrão '09
�Reiualdo Gnecco, residente <:,)1 proprietário de um Iílhoí.s de ximo a' praça ,Quinze . de No- elo corrente, nos salões' do clu- da Delegacia Regional de Poli­

'Tubarão, à rua São Jose 1:° 1 lobo do mar,' que vinha sendo vembro, lhe foi na-noite nas- be "7 de Setembro", urna "sol- cía de Itajaí para a de 'I'ímbó;
----.-. - -- ..------ .. ---

sada roubado o referido aní- r�e" que .se intitulará "Sarau -- Designando João Batist�.
SERÃO DE INVERNO

.

mal. A Policia está dellgenc�'l'�':' das Flores". .E.spindola, Comissário de PoU-
Ilustres damas de nossa sociedade levarão a efeito no dia 25 do do para localizar o estranho .

Para .essa f�sta dos neopro- i ma, para pelo prazo de dom

corrente, ás 21 horas, nos salões do Clube' "12 de Agôsto " uma gran-I animal. '-..', íessores . catarínenses, recebe- anos, ter exercício na Sub-De-
, diosa festa intitulada. "Serão" de Irsverno, e cl)i'a renda, reverterá em

,·U
.,...

B f' t
mos gentil convite.qus- agrade-

.
legacia de Policia de Henrique

) beneficio da Caixa Beneficente da Colônia "Santa Tere�a", en� São José.
.'
nlao ene gc�n e eemos penhoradamente.. Lage. ,

Dêsse- modo, a mulher catar inense, 'uma vez mais, se 'm�alla no I de Itacorobl -

VIDA CATÓUCA
iS.ofrimento de centenas de_-flossoS patricios, hoje, segregados da, socie-/

•
>

d,ade, vitimas do terr-ível mal de Hansen, procurando com o seu cora- / Ante-ontem estiveram em Décimo quarto domingo após todas as lutas individuais e re-

�ã't filantróp.ico angariar fundos que 'possam servir de lenitivo ,ás suas visita à sede da 1!nião Beneí.- Pentecostes, Dois senhores se solve todo o emaranhado pro­

dores fisicas. -

.

; cente de, Itacorobí, a qual tem d�gladiam entre si pela posses- questões sociais, qus por maís

o gesto dessas abnegadas senhoras, vem encontrando �percnssão a dirigi-la a/figura dinamíca do sao e dominio do homem. O blema dai> várias e multíplas
em todos os meios sociais, pois, a êle, tem aderido, todos aqueles que ,

sr. Ten�nte Luiz Napoleão ele e�pirito e a carne. Mais explí façam OS governantes para re-'

Jlrocuram por qualquer modo, suavizar as dores do seu próximo. Azambuja, os srs. Prof. Osval CIto:o,.o espirita do Mundo e o slve-Ia� sem Deus� sempre fiU­

As mesas para essa grandiosa festa, se encOlítram à venda ria do l\�e�o Fill;t0' dr, Hipolito :spuüo _�e ?eus. Ambo�, que= ,".o� abismos 9avarao para infe-

C mpanhia Telefônica Catarinense a razão de Cr$ 100,00.
�

Gregório Pereira e o contador 1 �m exer cer o seu poder ..Po Iícídade temporal e eterna da
o

"Serão ele Inverno" será uma festa' 'sómente para: casais. Ataíd« Ríbeíro. '

1
rem, o Ev�ng�lho .cate�onca- humanidade. �

.
",' I A

.'

it t f' d '.. mente o afirma: "Ninguém po- HORARIO 'I..... S t M' _.

Ainda. a mesma Comissão fará realizar um grande churrasco ,pIo. os VISI jin es 01 emons
d

. . \ V.!ls an as 18
1,.' tr d it

�

f'
. -

d" e servir a dOls senhores" A, sas na Catedràl' A' 7 h '

Colégio Catarinense, e cujos ingr,essos também se acham à venda na a. a a SI uaçao InanceI�a a I
'. �,,'., " ·S o!,as

Com�anhia, Telefônica .Catarinense ao' preço de Cr$ 25,00 por pessoa. entIda?e, pem COIl).o o grau de: ���tI���h��e�I_��� a��nt� .�s �llS; ��la falecida E:pomna
Esse chárraseo realizar-s,e,á no dia 2 de setembro próximo vin. apro�eItamento dos que fre-

em constant�' deb:tee lPIr\.o I J
.

- d .�rdns]VI.en�me:r:da7d� por

.douro.

.

quen am os seus cursos,
. _

o _. re 1- oa e ro ar lns. As 10ras;.

. �__ O prof. Oswaldo Mello Filho glao nao nega a existência missa pelas Oongregadas da.

�-----IOIDã{ A.E'REO NACIONAL ofereceu para a entidade visi- deste dualismo. Ela,. é sómente Imaculada Conceição. Às 815
.lU L

_ tada o material escolar neces- el�, possui os meios para repri - missa 'pela alma de Barn�bé
.

' .

.•.. _.
.

"

,
_ J' o

sário.
. .

mIl',
.

em seus �u�tos limites, os
i Dutra, .encomendada por Oti-

A c()]'oe'lluacla com.panlua de tra,nsportes LOlde Ae! eo

NacJO��ll' _ Como se vê bem s desenvoI' deseJOS matenaIs e carnais. É; lia Dutra. Às 10 horas· misSa
\rem de Ínici.nI' o el,1lprêgo. em seus serviços os co.nfortaveis e maglllfl' ve a União Benefice�te de Ita-

.

dificil alcançar esta ordem per-; pari Clotilde Fontes encomen�
1:0S CCRTIS COMANDER para cinquenta passageI�'oso obedecendo �s I corobi.·

,

i feita em nossas, aspirações e I dada por BeÍ'nardet� Fontes.
).Seguintes horários: Domingos, quart.as e s,extas-felras,. parR .0. sul. as I ,1 I d��ejos, porém a Religião Ca -

I .

�,�O e p�l-a ,o n:orte ás 13.20 h�ras,. a,terriss�nd.? em 1\10, Cuntlb�, na-, .

I
tollca mostra '0 cay?inho segu- Hoje às 16,30 reun. ião da Di-

Jal, Flonanopohs, Laguna e Porto Alegre._
AULAS PARTICULARES

I ro e fornece os meIOS para al- retoria das Congregadas de N_

Tod�s que tem viajado pelo .Lo�de Aéreo Naciorlal tecem os' �11aio-1 De, Inglês, Framcês e porr: I can�ar a perf�iç�o. :'Pr?curai I Sra ...�as Dores. As 17 horaSi.

n'�; elogJOs a se'gu,.ra,nça e exc�lencla dos aparelhos, como lambem o tugu0s a alunos de curso gI- o remo de Deus" dIsse Cnsto, e i reumaJo ,para todas as congre-:-
fjdalgo Ira,lamento d1s�ns�elo .aos p�ssage�:os. "'. .',

nasial e �orresp,Qride�.te�. I tudo. o' ?l�iS. ser-vos-á dado co !.gadas de !-'f0�sa Senhora dàs"
A agência em Flonanopohs esta confiada à acredItada fm1'11a Ze Tratar a AvenIda RlO nran-: 111.0 acresclmo." Esta norma, Dores. HOJe as 19 horas, bên-

t. Steiner.
\

co nO, 158. I exercida na vida prática vence I çoã com o SSmo. Sacramen�.

Ftoriauó polis, 19 de agósto de 1951
------------

b__�� __.;:...-�__ '__ · .. _

Roubara Ol-� o loIla ariábD

'''_

o comentarista politico não se preocupa com assunto·s

xle ordem estritamente pessoa1.' Procurandó orienta.r -e es­

d:u-ecel' a opinião. publica, toma os falos na sua defiriitiva

"pre'seJJtação e os situa denG:(; rlo pano,rama politico, sen:l'

p)'eoculXlções individuais..

E- isto é fácilmente compre·cnsivel, dada, a impossibi­
'l.idade de frequentar o obs€rvador politieo os bastidores

;atrás dos quais se movimentam, ÓS autores e os mOlltado�es
![las peças, ficando na platéia, misturado com o pubI'N;"o, a

;apreciar o des.empenho dos ÍllteT'preta,dores .do pensamc:nto
tios que as idealizaJram. O publioa aplaude ou platéia,
"Olhando apenas o desempenho, O critico repa'l'a na int.er­

pretação ,e procura penetrar no íntimo do ÍJensamento do

;a,u,tor, desvendando-lhe os intuitos e os precorceitos. Na

lJoliÜca, o critico é o comentarista. A sua opinião pode
�ontriu'iar a de' toda a platéia. É que ha por detrás das cor­

tinas, sempre, alguma coisa que' não vê, mas que slnle, al­

guma, coisa que não üuve, mas que percebe. ou que advinha.

Com o preconcebido desejo de. traz'er a'tJ. conhecimer1to

'lio pnblico o qué se vem passando por de traz dos bastido,.

ltes, tem o crollÍsta dêstes comentários fooalizado alguns.
iaSpcctos da nossa situação ,e' denunciado o cêrco que se

vem procurando fazer em tôrno da obra a,dministrativa do

sr. Irineu Boerlhallsen, afül1 de que s. exa. não consiga ['ea­

UZU1' o seu vasto e im.portante programa qe Govêrno qne,
uma vez realizado· recolocaria Sa,nta Catàrina na posição
que desfrutou ha ll:uitos ,e' muitos anos, para felicidade
de seu pov.fl.

O Q, G. oposiciunista estudoLl demoradámente, sente­
:se o pêso da organiz:açâo, os seus planos, tràçando deta­
lhaclume:rltoe a sua diretriz, empregando simult.anea e vi­

goros:unente todas as suas' armas c va.lendo-s€ até das forças
:neutras, Q.tilizadas CO{110 tampão contra as defesas da si-

'tuaçàol .. .

Esplêndidas. manobras, movimentos cor,035105 de pleI{o
êxito, sihmçõcs obti dRs de acôrdo com os

-

pÍ,anQs preesta­
belecidos têm dado como resultado as mais duras cOntra­
HetlmJ(!s ao homem .. que foi escolhido· pelo povo para go­
'Ver:nar o .·Estado e a quem Os representantes dêsle l11esmo'
po\'o, ou 'que se dizem tais, têm cJ'lt.rav,ado, colnca'nuo-lhe
no caminho toda, a série ue obstáculos qne é ele se imaginar.
, ' ,�'Jão sc hesita em tomar posições que redund.em ein pro­
JU1ZO do Estado. Não preocupa a quem quer que seja,' da
'Oposição, que dos l11üvüiler'tos resulte o fraoeasso da vida de
mn povo.

A. o�dell1 é obstaa'. A ordem é atrapalhar. 'A ordem é Üll­
}'eOir ele govI!1',nar, de realiza,r um programa, que pode ser
....

Comenthios Politicos

III

Crise' 110 Prevenlóri'o '-..

.'
,_. .. ..,.--�

muito bom para o povo, mas-que é péssimo para a politica
adversa.

O eomentário de hoje' versa .em torno de fato da maior
gravidade, em que, mais uma vez, não é a,penas o Estado o

]}rejudieado, mas, também, a vida de infeliz:es ,e de, inocen-

te-s.

Trata-se ele uma crise maAifestada no PrevE';otório dos

Filhos dQs Lázaros, crise que pela sua gravidad'€ ·não pode
d.'eixar de ser levada ao conhecimento do publico, para que
.iulgw� das annas de 'que está lançandn mão a oposição pa'ra
criar ma,iores embaraços ao Govêrno.

·Mantido pOi' uma Sodedade c.i"viJ, vem o Preven'lório
prestando os maiores serviços :aos filhos dos ata,cados do
mal de Hansen",·serviço(i nunca ·assaz louvados e para os

quaÍs t'em contado selllpre com o apóio' dos Govêrnos. O do­
Estado manteRl aJi, ha anos, um educandário, que eni boa
hora ficou entregue ás Irmãs Fl'ianciscanas, mestras de "ir­
tndes e ele bo·ndade, que se desvelam na educação dos pobres
inocen tes, que são para lá conduzidos. ,...

Não obstante o de:svêlo das Irmãs, entre- nnlca delas, ctlia
ativida(�e é ,notória e cuja simpatia é inadi'ante e uma das
Ílustr,es damas que se en,G,aFr�ám da administr�ção da 'So­
ciedade, nasceu �el'ta. incompatibilidade'que, aos poucos, Se'
foi, acentuando. Coisa compret:_nsivel, porque humana, a

condição de uma e de outra. aindilJ que a amb:ls sobrerh
vÍ,rludes e qualidades morais ...

Inad�ü;sivel, não bbstfl:nte, que a todo tn.l,rlse tivessem
empregada os seus esforços 'pa,ra a retirada da Innã do Edu­
eandário Santa Catarisa, ,embora prQfesso.t'a estadual e em­

bora, os jornais anda:ssem pejados' de protestos contra as re­

mo(:ôes de professoI"lE's. '

E�ta, por exemplo. não poderia ser feita. A Irmã em

questão, sôbre ser qneridi�sjma das crianç.as, é uma 'edu­

car.lc)]': brasileira, catarinense. normalisía, c l'cligci.osa por
VOC[l('·ao, Sua compejê'ncia e seu "valor, como. as suas vir­
Imles, .jamais foram d.esmeritidos ou postos em duvida.

Viü nisto a opo�Íção uma arma ou uma. oportunidade
para cdar':- mais uma dificuldade pa,ra, o' Govêrn6, lvlovi­
mentou

.

as su_as fôrças e, como se !"câlizassem eleições pa­

�'a 11 Du'etona da Sociedade. la:llç;ou como ca,ndidata a
Ilustre senhora, cu,ias .... reJaçÕes t,am a Irmã est·avam aba-

/

/

'ladas e é.uja incompatibilidade se estendera, p-o�-'i�'s-;;-�lesmo "

ás demais Irmãs.
"

A muitos paredeu que a eleição da r:J,erida senhora,
cüj-a oOl1duta SOd�11 e dignidade não sofre� a' menor res­

trição, mas que não possui a virt�de de capta,r simpatias.. >

representava apena� uma demonstração muito justificável.
de indepen-dência da associação, ignorando o que se pa,�­
sav,a nos basticiones c, portanto, os esforços dos antigos tJo­
Go'vêl�no .pant evitar uma crise de proporções imprevisi--

- ,,€is.
Hesultou que, eleita a senho.!" em aprêço. as Irmãs

do Prev·enlória notificaram o Govêl"no que, d·entro dec
sessenta dias, deixarão aquele educandário.

Criou·se, assim. propositadamente uma situação
delicada, q;ue, com boa vpntade it? comp.�'eensão teria sido
resolvida ou evitada: mas b desejo era mesI-r:o de criar
um c.limu' de desagrado e de dificuldades.

Nüo se teve em consideração a situação das pobres.
crianças que, pOI' isso, dentro de pouco tempo se' co­

contran,\o .pri\Tadas dos, carinhos das Irmãs daquela casa
Irmãs das quais bem se poqcria dizer terem visto nasce;
a muitas clelas, que ,as alimer�tara,m com o seu amor c as:
educaram ':0111 a sua dedicação. Ora. o comentarista não
podé deix�r de trazer ao conheeimento do. povo êstes Ia-­
tos, que são profundamente deploráv,eis e tristes, pat-a
<[ue êle tenha conhecimento dOSe processos maquiavélicos
de que lançan: mão os inimig-os da administt'ação, publiéa.
lJam desmorahzar a obra do Govêrno atual.

·

r� p.r,eciso QUe se Ievar'fte a, cortina, para que' o pu­
blIco veja ?

_

que s� pa�sa atrás dos bastidores da .politicÍl­
ge�n. que 11:10 he�lta slicrificar os il1terêsses d� pobres
:'�I�nças, aflln ele não sacrificar os s,elus inLe:rês'ses parti­
(!anos,

·

POl'
..

que b'ltzer, por que intrometer o destino destas
,Pobres hlhas dos láz3,ros nas tri:cas funestas da pol;ti'
O' 9 P ,

_.

. • ca-
.,em. OI que ·.nao evItar qLI'e se .aeentlJaSSe n

•

"

b'
. . -

. a. mcompad-
.•hdade naSCida c1'ltre duas damas dl'o'n d t d

.

'

<, '" as e o o ores·

J?elfo � ·de
.

todo \0 acatamento, para estabelecer um estado­
ffe a.n.l)uosld�de, que Iev,ou a êstc (leplorâ",el desf,echo '!

"

Porque e prec�s? à IPolitica de descrédito que seja as­
Sllll., Qu,e o advel'sano �ã'o �nheça tréguas. Que não possa
tNVCJ'nar. Nem administrar. Por que () I)'OVO J...arl

'

•.

tr .
'. d' .,.

.
. ,

.� ue ser con-
ana () na �ua vo,n,tadc, Ja que rscoJhet' () � .. "l�' '.8
h '

' ." .•,dnen or-
n ausen para governá-lo.

'

·

I';;stá aedo ,ist.o?
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